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Dois meses após intervenção,  
situação na Fundação da Criança 
e do Adolescente permanece 
longe de cumprir as demandas.

Presidente da CBF, José Maria Marim 
assume compromisso de que primeira 
partida da seleção brasileira após a Copa 
será na Arena das Dunas.   

Empresa anuncia, em nota, que irá 
encerrar atividades por não saber 
se ainda consegue convencer 
acerca da viabilidade do negócio.
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2. ÚLTIMAS

AMÉRICA TEM 
REFORÇO DE 
ARTHUR MAIA

ABC PEGA 
SAMPAIO NO 
IBEREZÃO

Fora de casa, o América 
enfrenta a Portuguesa. 
Atacante Pimpão é dúvida, 
mas Arthur Maia volta.

No Iberezão, em Santa 
Cruz, ABC, ainda no G-4, 
enfrenta Sampaio Correia, 
11º colocado na Série B.

Natal vive febre da troca de 
fi gurinhas da Copa, uma paixão 
que alcança todas as idades.

14. ESPORTES

 ▶ Rio Grande do Norte se torna o primeiro estado do Brasil a atingir a marca de 1 gigawatt de energia gerada por parques eólicos
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Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

É UMA “BABAQUICE” a preocupa-
ção de dar condições de Primei-
ro Mundo ao torcedor na Copa, 
como “chegar de metrô dentro do 
estádio”, afi rmou ontem o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Em palestra a blogueiros, o pe-
tista disse que o brasileiro “nun-
ca teve problema em andar a pé”: 
“Vai a pé, descalço, de bicicleta, de 
jumento, de qualquer coisa. Mas o 
que a gente está preocupado é que 
tem que ter metrô, tem que ir até 
dentro do estádio? Que babaquice 
é essa?”.

Das 12 cidades-sede da Copa, 
em apenas três (São Paulo, Rio e 
Recife) há estações de metrô pró-
ximas aos estádios. Manaus e For-
taleza planejaram obras para fazer 
o mesmo, mas elas foram adiadas.

Aos blogueiros, Lula declarou 
que o Mundial será o momento de 
o país “mostrar sua cara”. “Escon-
der pobre está fora de cogitação”, 
afi rmou.

Sobre os atos que contestam 
gastos com a Copa, o ex-presiden-
te afi rmou que “não há dinheiro 
público” nos estádios -as arenas, 
porém, receberam incentivos fi s-
cais ou fi nanciamento do BNDES.

As despesas com a Copa tam-

bém foram tema para a presiden-
te Dilma Rousseff  durante jantar 
com jornalistas esportivos no Pa-
lácio da Alvorada na quinta (15).

Ao comentar as cobranças 
para a ampliação das redes de me-
trôs para a Copa, ela disse que os 
dirigentes da Fifa têm representa-
do um peso.

“Tirem o Blatter e o Valcke das 
minhas costas! Não tem nada a 
ver com a Copa, são obras para as 
cidades.”

Questionada sobre Joseph 
Blatter, presidente da Fifa, e Jerô-

me Valcke, secretário-geral, serem 
“um peso”, Dilma declarou: “Ô, se 
são”.

A Fifa disse que não comenta-
rá as declarações.

No Recife, um seminário com  
o ministro Gilberto Carvalho (Se-
cretaria-Geral da Presidência) foi 
interrompido por três manifestan-
tes que invadiram o palco e abri-
ram uma faixa de protesto contra 
a Copa. O ministro agradeceu aos 
manifestantes pela “demonstra-
ção de democracia”, e o debate foi 
retomado.

O PRESIDENTE DA Bolívia, Evo 
Morales, 54, foi contratado 
por um time de futebol da 
primeira divisão do país, 
confi rmou o Ministério da 
Comunicação ontem.

Apaixonado por futebol, 
o presidente foi inscrito na 
próxima temporada (2014-
2015) do campeonato 
nacional como o camisa dez 
do Sport Boys, da cidade de 
Warnes, a 60 km de Santa 
Cruz de la Sierra.

O Sport Boys será o 
segundo time de Morales, 
que jogou para o Litoral 
em 2008. Por isso, o novo 
clube terá que pagar sua 
transferência da Associação 
de Futebol de La Paz (AFLP) 
para a Liga profi ssional.

Em sua estreia no Litoral, 
Morales esteve em campo 
por 37 minutos, segundo o 
jornal local “El Deber”.

O presidente da equipe, 
Mario Cronenbold, disse ao 
“El Deber” que quer realizar 
um desejo de Morales. Mas 
o Sport Boys também sai 
ganhando: “ele domina bem 
a bola e tem um bom chute”, 
disse Cronenbold.

“Além disso, não é para 
que jogue 90 minutos, 
bastam 20”, acrescentou o 
dirigente.

APÓS MESES DE negociação 
com o Barcelona, Messi, 26, 
voltará a ser o jogador com o 
maior salário do mundo.

Na véspera da decisão 
do Campeonato Espanhol, 
contra o Atlético de Madri, o 
clube catalão anunciou que 
chegou a um acordo com o 
atacante argentino para a 
“adequação do seu contrato”.

Por adequação do 
contrato entenda-se um 
aumento na casa de € 4 
milhões (R$ 12,1 milhões) 
anuais, o crescimento das 
premiações por objetivos 
cumpridos e a transferência 
de 100% dos direitos de 
imagem do atleta para ele.

Com o novo vínculo, que 
será assinado nos próximos 
dias, Messi passará a receber 
um salário de € 20 milhões 
(R$ 60,6 milhões) por ano.

O português Cristiano 
Ronaldo, o jogador mais 
caro do mundo, fatura € 18 
milhões (R$ 54,5 milhões) 
do Real Madrid a cada 
temporada desde setembro 
do ano passado.

O aumento recebido 
pelo astro do arquirrival do 
Barcelona, que tirou Messi 
do topo do ranking dos 
salários, motivou Jorge Messi, 
pai do craque argentino e 
seu empresário, a cobrar da 
diretoria que o contrato fosse 
melhorado.

A pressão passou a ser 
mais intensa depois que o 
Barcelona precisou abrir as 
contas da contratação de 
Neymar e revelou ao mundo 
todo que o brasileiro fatura 
€ 10,8 milhões (R$ 32,7 
milhões) por temporada: € 
8,8 milhões (R$ 26,7 milhões) 
de salário e mais € 2 milhões 
(R$ 6,1 milhões) de luvas.

COM AUMENTO, 
MESSI TEM O 
MAIOR SALÁRIO
DO MUNDO

EVO MORALES 
VAI JOGAR 
EM TIME 
PROFISSIONAL

/ FUTEBOL /

/ BOLÍVIA /

É ‘babaquice’ exigir metrô 
dentro do estádio, diz Lula

/ COPA /

FOLHAPRESS

POR MEIO DE uma nota em seu site, 
a Telexfree informou nesta ontem 
que irá encerrar todas as suas ativi-
dades por tempo indeterminado. 

“Nós continuamos a acreditar 
no VoIP da Telexfree e no modelo 
de vendas diretas. Na situação em 
que nos encontramos, entretanto, 
não sabemos quando ou se vamos 
ser capazes de convencer a Corte 
de Recuperações e outros órgãos 
legais do valor do nosso serviço de 
VoIP e do potencial de novos pro-
dutos da Telexfree, e da viabilidade 
do negócio Telexfree”, diz nota di-
vulgada pela empresa. 

A empresa destaca ter entrado 
com um pedido de recuperação 
judicial nos Estados Unidos no dia 
13 de abril. 

“Já que não estamos atual-
mente em condições de apoiar 
nossa rede, é possível que os clien-
tes enfrentem interrupção ou 
descontinuação do serviço. As-
sociados independentes e pro-
motores não devem represen-
tar a Telexfree de agora em dian-
te sem aprovação de um novo pla-

no de compensação pela Corte de 
Falência.” 

Desde o início de 2013, a Te-
lexfree estava sendo investigada 
pelo Departamento de Defesa do 
Consumidor, que recebeu denún-
cias de diversos Procons do país e 
do Ministério Público do Acre. 

Em junho passado, o órgão 
instaurou processo administrativo 
contra a companhia, que poderia 
ser multada em até R$ 6 milhões 
caso a fraude fosse comprovada. 

Um mês depois, a Polícia Fede-
ral anunciou que também investi-
garia a empresa Ympactus Comer-
cial Ltda., nome fantasia da Tele-
xFree. A determinação para aber-
tura do inquérito foi dada pelo 
ministro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo. Com a entrada da 
PF no caso, há uma investigação 
criminal. 

A acusação de promover es-
quema de pirâmide fi nanceira 
chegou aos Estados Unidos, onde, 
em abril, autoridades america-
nas congelaram milhões de dóla-
res em bens e entraram com uma 
ação contra a empresa. 

Segundo a SEC (comissão de 

valores mobiliários dos EUA), au-
tora da ação na Corte Distrital de 
Massachusetts, a companhia ope-
ra por meio de “oferta fraudulen-
ta e não registrada de títulos”, que 
tem como principais alvos brasi-
leiros e dominicanos que vivem 
nos EUA. 

A Telexfree no Brasil tem sede 
no Espírito Santo, mas atua pela 
internet. A empresa apresenta-
-se em seu site como fornecedo-
ra de serviços de voz e faz propa-
ganda de enriquecimento fácil 
a quem se torna “divulgador” de 
seus serviços. 

O trabalho oferecido pela 
companhia consiste em espalhar 
anúncios pela internet. Para par-
ticipar, contudo, o colaborador 
tem de pagar uma taxa de adesão 
e comprar um “kit” que o habilita 
à função. 

Ela ainda oferece ainda o paga-
mento de comissão a quem trou-
xer mais membros. 

A Telexfree está proibida, no 
entanto, de aceitar novos colabo-
radores desde junho por deter-
minação da Justiça de Rio Bran-
co (AC).

 ▶ Rede de Marketing Multinível virou febre em Natal e deixou divulgadores no prejuízo
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TELEXFRIA QUEBRADA
/ MMN / INVESTIGADA DESDE O ANO PASSADO, TELEXFREE ANUNCIA 
SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES POR TEMPO INDETERMINADO

CONFUNDIDO COM 
ESTUPRADOR É LINCHADO 
E MORTO NO MS

INDICADOR ECONÔMICO 
MOSTRA RITMO LENTO

/ MATO GROSSO /

/ BANCO CENTRAL /

UM HOMEM DE 45 anos morreu 
na tarde de ontem em Cam-
po Grande-MS após ter sido 
linchado por moradores de 
um bairro de periferia da ci-
dade na noite anterior. Segun-
do a Polícia Civil, Hugo Ne-
ves Ferreira foi agredido por 
ter sido confundido com um 
estuprador. 

De acordo com o delega-
do adjunto do 5º DP de Cam-
po Grande, João Reis Belo, o 
homem havia ingerido bebidas 
alcoólicas na noite de quar-
ta-feira e por volta das 22h30 
teve uma discussão com a es-
posa, com quem morava em 
uma casa no mesmo terreno 
onde moravam também seu 
pai e sua irmã. 

Após a discussão, Ferrei-
ra pulou o muro nos fundos 
de sua casa, caindo na área do 
imóvel de sua irmã. Ao tentar 

pular o muro da casa dela tam-
bém, enganchou as roupas em 
uma grade com lanças, rasgan-
do seu short e cueca, que fi ca-
ram presos na grade. Segun-
do o delegado, ao pular a gra-
de Ferreira também sofreu fe-
rimentos na região do escroto. 

Ainda segundo a polícia, 
moradores o avistaram nu e 
com o ferimento na região ge-
nital caminhando próximo a 
um terreno baldio, e passa-
ram a agredi-lo com socos e 
pontapés. A polícia ainda não 
tem uma estimativa de quan-
tas pessoas participaram da 
agressão. 

Há relatos de testemunhas, 
ainda não confi rmados, de que 
os agressores usaram também 
uma barra de ferro e pedaços 
de pau para golpeá-lo. O laudo 
do Instituto Médico Legal será 
concluído em até 30 dias. 

EM MEIO A um cenário de in-
fl ação elevada, juros em alta, 
baixa confi ança e crédito res-
trito, a economia brasileira re-
gistrou um avanço tímido no 
trimestre, em linha com ex-
pectativas de crescimento 
moderado neste ano.

Segundo cálculos do Ban-
co Central, o crescimento 
no primeiro trimestre foi de 
0,29%. O IBC-Br, como é cha-
mado o indicador de ativida-
de, foi divulgado ontem.

O índice do Banco Central 
já foi tido como uma prévia do 
PIB, mas deixou de se ser con-
siderado assim após ter se des-
colado dos números ofi ciais 
do IBGE.

O instituto divulgará o 
dado do PIB do primeiro tri-
mestre no fi nal deste mês.

De acordo com o Banco 
Central, a atividade teve que-
da de 0,11% no mês passa-
do, próximo ao esperado pelo 
mercado (-0,1%).

O resultado confi rma a 
tendência de desaceleração já 
sinalizada pelos dados de va-
rejo, setor que teve em mar-
ço o pior desempenho para o 
mês desde 2003, com queda de 
1,1% ante o mesmo período do 

ano passado.
Com infl ação elevada e 

menor crescimento da renda, 
consumidores vêm reduzindo 
gastos nos últimos meses.

Também encontram mais 
difi culdade de obter crédito 
após seguidas elevações das 
taxas de juros para tentar con-
ter a infl ação.

Setores importantes da 
economia, como o de veículos, 
acumulam estoques e se veem 
forçados a reduzir a produção.

Sem a perspectiva de uma 
retomada mais fi rme ao lon-
go dos próximos meses, eco-
nomistas já preveem um PIB 
mais fraco para 2014.

“A trajetória é inequívoca 
ao mostrar estagnação da eco-
nomia, os números não são 
convincentes. O crescimen-
to do PIB no primeiro trimes-
tre não deve ser mais do que 
0,5%”, afi rmou o economis-
ta-chefe do Banco Fator, José 
Francisco Gonçalves.

Ele projeta um avanço de 
1,6% no PIB deste ano.

Segundo o boletim Focus, 
que reúne previsões de cer-
ca de cem analistas de mer-
cado, a economia deve crescer 
1,69% em 2014.

BRASIL ORIGINAL

O Sebrae e a Prefeitura de Natal inauguraram ontem à noite 
o espaço Brasil Original, que terá 120 produtos diferentes de 
artesanato, entre eles cerâmicas, bordados, rendas, etc. 

Com parte do acervo orientada es-pecifi camente à Copa, o 
objetivo é aproveitar a estadia de turistas em todas as cidades-
sede. 

São peças de fácil acesso confeccionadas em mdf, vidro, 
porcelana e tecido. 

A loja, que fi ca ao lado da árvore de Miras-sol, deverá 
permanecer aberta até agosto, funcionando das 12h às 22h.

 ▶ Para o ex-presidente, brasileiro não tem problema de andar a pé

JULIANA KNOBEL/FRAME/FOLHAPRESS
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Editor 

Everton Dantas

VINÍCIUS LISBOA 
AGÊNCIA BRASIL

O número de turistas estran-
geiros que virão ao Brasil para 
acompanhar a Copa do Mundo 
ultrapassará a expectativa dos 
organizadores, disseram ontem 
o secretário executivo do Minis-
tério do Esporte, Luiz Fernan-
des, e o presidente do Comitê 
Organizador Local (COL), Ricar-
do Trade. De acordo com eles, a 
projeção inicial era 600 mil tu-
ristas de outros países, mas, até 
agora, há cerca de 500 mil com 
ingressos comprados.

Apesar de acreditarem na 
superação da estimativa, os dois 
não forneceram novas proje-
ções. “O número fi nal será sig-
nifi cativamente maior do que 
esse, porque uma grande par-
te vem para torcer mesmo sem 
ter ingressos. Todos os recordes 
de público de edições anteriores 
já foram superados”, disse Luiz 

Fernandes. Ele e Trade partici-
param de uma reunião opera-
cional com o ministro Aldo Re-
belo e o prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes.

A cidade que receberá o 
maior número de estrangeiros 
é o Rio de Janeiro. Um terço dos 
turistas comprou ingressos para 
os jogos do Maracanã, e um sex-
to dos estrangeiros que virão ao 
Brasil fi cará apenas no Rio, com 
muitos se deslocando para as-
sistir aos jogos em outras se-
des e retornando para a cidade 
depois.

Os norte-americanos lide-
ram o público estrangeiro que 
comprou ingressos, seguidos 
pelos argentinos. As duas na-
cionalidades, no entanto, fi cam 
atrás dos brasileiros, que foram 
os maiores compradores de as-
sentos nos jogos. Fernandes e 
Trade classifi caram o Rio como 
a cidade mais bem preparada 
para o evento, por causa da ex-

periência com grandes eventos 
internacionais, como a Confe-
rência Rio+20, a Jornada Mun-
dial da Juventude e a Copa das 
Confederações. “O Maracanã é 
o estádio com mais fácil aces-
so, por trem e metrô, sem de-
pendência dos modais rodoviá-
rios. Por isso, não há riscos para 
o deslocamento em função de 
uma eventual paralisação [dos 
rodoviários]”, disse Trade.

O Ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, também destacou a im-
portância do Rio no evento. 
“Será o palco, o teatro do mo-
mento mais sublime do evento. 
Os olhos do mundo estarão vol-
tados para essa decisão [a fi nal 
da Copa]. No Rio, fi cará o centro 
de mídia para os mais de 18 mil 
jornalistas estrangeiros creden-
ciados e para os 20 mil que não 
se credenciaram. A cidade será 
o destino principal de milhares 
de torcedores que virão ao Bra-
sil”, ressaltou.

O NOVO
SEMPRE VEM 

/ AVIAÇÃO /  SAC/PR ADIA INÍCIO 
DAS OPERAÇÕES DO AEROPORTO 
INTERNACIONAL ALUÍZIO ALVES, EM 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE, PARA 
O DIA 31. E MARCA PARA O MESMO 
DIA FIM DO AUGUSTO SEVERO  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A SECRETARIA DE Aviação Civil da 
Presidência da República (SAC/
PR) anunciou na tarde de ontem 
o adiamento do início das ope-
rações do aeroporto Internacio-
nal Aluízio Alves, em São Gon-
çalo do Amarante,  para 31 de 
maio, nove dias após a data que 
havia sido ofi cializada antes, 
22 de maio. A nova data mar-
ca também o encerramento das 
atividades civis do aeroporto in-
ternacional Augusto Severo, que 
por 40 anos foi o principal ter-
minal do Estado. A mudança 
tem inclusive hora certa: 8h29 
e 8h30. Nesses horários, um ae-
roporto deixará de existir, outro 
nascerá.

Todas essas informações fo-
ram divulgadas ontem em nota 
ofi cial. “A partir das 8h30 de 31 
de maio começam as operações 
(pousos e decolagens) no novo 
aeroporto. Diante disso, as ope-
rações de voos regulares no ae-
roporto Augusto Severo, tam-
bém no Rio Grande do Norte, se-
rão encerradas às 8h29 do mes-
mo dia”, foi explicado por meio 
de nota. 

A SAC/PR acrescentou que 
“todos os passageiros, inclusive 
aqueles que já compraram pas-
sagens a partir de 31 de maio, 
serão comunicados pelas com-
panhias aéreas. O Consórcio In-
framérica será responsável por 
comunicar a comunidade local, 
de acordo com o planejamen-
to já elaborado, a partir da pró-
xima quarta-feira (21).” Nada foi 
dito na nota sobre a inaugura-
ção ofi cial do terminal, que deve 
contar com a presença da pre-
sidente Dilma Rousseff . A data 
provável do evento é 6 de junho. 

Na edição de ontem do 

NOVO JORNAL, a SAC chegou 
a confi rmar o início das opera-
ções para o dia 22 e ainda dis-
se que o aeroporto passaria por 
uma nova vistoria da Anac na 
próxima segunda-feira, 19, para 
garantir a homologação defi ni-
tiva do novo terminal.  A 
nova data foi um consenso entre 
os representantes da Secretaria 
de Aviação Civil, da Agência Na-
cional de Aviação Civil (ANAC), 
do Consórcio Inframérica e das 
empresas aéreas, resultado de 
um encontro entre estas enti-

dades realizado ontem em São 
Paulo.

O início das operações de-
verá acontecer com o aeroporto 
funcionando em sua totalidade. 
A alteração da data não foi justi-
fi cada, embora a Inframerica, a 
Anac, a SAC e a Abear (Associa-
ção Brasileira das Empresas Aé-
reas) tenham sido questionadas. 
Todas responderam que sobre o 
assunto apenas a Secretaria iria 
se pronunciar e que o pronun-
ciamento, que se deu por meio 
de nota, é de comum acordo en-

tre as partes.
A indefi nição que rondava a 

data para abertura do Aeropor-
to Governador Aluízio Alves era 
ocasionada pelo processo de ho-
mologação das companhias aé-
reas que vão operar no novo ae-
roporto. A data para o resultado 
da homologação permanece a 
mesma, próxima terça-feira, 19 
de maio.

A data ofi cial para o iní-
cio das operações no aeropor-
to de São Gonçalo do Amaran-
te foi anunciada no dia 22 de 

abril passado pelo Ministro Mo-
reira Franco, que seria no dia 
22 de maio. O anúncio ocorreu 
após reunião com representan-
tes Anac, da Inframérica e das 
associações das Empresas Ad-
ministradoras (Aneaa) e Aére-
as (Abear) dos aeroportos, bem 
como das companhias (TAM, 
GOL, Avianca, Azul e TAP).

O cronograma defi nido foi 
de que no dia 30 de abril a In-
framérica entregaria a infra-es-
trutura de tecnologia da infor-
mação do aeroporto, fato que só 

ocorreu doze dias depois, atra-
sando o processo. O dia 19 de 
maio fi cou defi nido como o dia 
do resultado homologação das 
companhias pela Anac, data que 
não foi alterada. Em compensa-
ção, o aeroporto não vai mais 
começar a operar no dia 22 de 
maio como anunciado.

Até a última quinta-feira, de 
acordo com o cronograma, as 
empresas deveriam realizar as 
instalações dos sistemas e equi-
pamentos, além de testes no 
terminal de passageiros.

PRESIDENTE
Apesar do presidente da Câ-

mara Federal, deputado Henri-
que Alves ter anunciado nesta 
semana que a inauguração do 
terminal aéreo de São Gonçalo 
ocorrerá com a presença da pre-
sidente Dilma Rousseff , no dia 6 
de junho, após o início das ope-
rações, a assessoria do gabinete 
da Presidente ainda não confi r-
ma a agenda.  A presença 
da presidente no estado só será 
confi rmada com a aproxima-
ção da data, segundo a asses-
soria. Há a expectativa de que 
seja realizada uma cerimônia 
de inauguração, mas nenhum 
dos órgãos envolvidos confi rma 
a informação, fi cando apenas a 
expectativa, uma vez que o ae-
roporto é visto como um mar-
co na nova forma de gerir termi-
nais aéreos no país. É o primei-
ro aeroporto federal concedido 
à iniciativa privada. Ele foi leilo-
ado por R$ 170 milhões ao Con-
sórcio Inframérica, composto 
pelas empresas Infravix Partici-
pações S/A e Corporación Amé-
rica S/A em agosto de 2011 e 
conduzido pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil, sob super-
visão da Secretaria de Aviação 
Civil.

 ▶ Novo aeroporto em São Gonçalo começa a operar 31 de maio às 8h30, mas inauguração ofi cial será em junho, com a presença de Dilma Rousseff 

HUMBERTO LOPES

Às 8h29min do dia 31 de 
maio, enquanto o aeroporto 
Aluizio Alves começa a operar, 
o Aeroporto Augusto Severo es-
tará encerrando suas atividades 
aeroportuárias civis para dar lu-
gar às atividades militares. O an-
tigo aeroporto do estado é uma 
base militar que serviu à avia-
ção geral por meio de um con-
trato de cessão à Infraero. Pelo 
contrato, no momento em que 
a Infraero encerrar suas ativida-
des por lá, a área retorna à Força 
Aérea Brasileira, sob o comando 
da Base Aérea de Natal. Em au-
diência Pública realizada nesta 
semana, comandante da Base, 
coronel André Monteiro e o Co-
mandante da Guarnição, briga-
deiro Hudson Potiguara, expli-
caram que o espaço será trans-
formado em um Centro de Trei-
namento de Operações, para 
ampliar os treinamentos, rece-
bendo operações internacionais 
e de grande porte, além de apri-
morar as técnicas e táticas no 
emprego de aeronaves. 

Há a possibilidades de se 
instalar um centro integrado de 
formação de pilotos de helicóp-

teros envolvendo as forças mili-
tares e auxiliares (Polícia Militar 
e Bombeiros) e um centro histó-
rico da aeronáutica. Enquanto 
isso, 74 motoristas de taxis e de-
zenas de lojistas que trabalham 
no aeroporto reclamam seus 
empregos, uma vez que não po-
derão trabalhar no novo termi-
nal aéreo. A concessão de ta-
xis é de esfera municipal e, por 
isso, no aeroporto Aluizio Alves 
só devem trabalhar os taxistas 

de São Gonçalo do Amarante, já 
credenciados e preparados para 
o serviço. Eles já somam 120.

Já os lojistas só poderiam 
transferir suas lojas para lá com 
a permissão do consórcio Infra-
merica, que administra o novo 
aeroporto. A Associação de Lo-
jistas do Aeroporto Augusto Se-
vero contabiliza que apenas 
10% das lojas associadas conse-
guiram a permissão para atuar 
em São Gonçalo.

 ▶ Em duas semanas, história civil do Augusto Severo chega ao fi m

NEY DOUGLAS / NJ

AUGUSTO SEVERO DESATIVADO NÚMERO DE
ESTRANGEIROS NA COPA 
SUPERARÁ PROJEÇÃO INICIAL 
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EXTENSÃO CEREBRAL
Comemorando o seu tercei-

ro aniversário, o ICE (Instituto do 
Cerebro), da Universidade Fede-
ral, iniciou ontem na Escola Muni-
cipal Juvenal Lamartine, uma sé-
rie de atividades de extensão, que 
terá sequência hoje no Parque das 
Dunas, das 08h às 16h.

HORA DO LEGADO
Dependendo da chuva, ao lon-

go da semana, o natalense poderá 
desfrutar da primeira obra do en-
torno da Arena das Dunas: é o tú-
nel da avenida Romualdo Galvão 
que está praticamente concluído, 
mas ainda depende da colocação 
de asfalto,  que não pode ser apli-
cado com chuvas.

VOLTA DO SOLAR

Espaço cultural que havia con-
seguido manter uma programa-
ção diária, o Solar Bela Vista, do 
Sistema FIERN, teve de interrom-
per a sua programação, no ano 
passado, em razão do não cumpri-
mento de vários itens de seguran-
ça, detectado pelo Corpo de Bom-
beiros. Tratando-se de um prédio 
centenário dá pra ver o tamanho 
do problema, que exigiu o desen-
volvimento de um novo projeto, fi -
nalmente aprovado pelos Bombei-
ros. Agora entra na fase de concor-
rência, o que abre perspectiva para 
o Solar voltar com sua programa-
ção multicultural ainda este ano.

MUDANÇA NO TIME
Publicado na edição de ontem 

do Diário Ofi cial do Município a 
exoneração do jornalista Osair 
Vasconcelos do cargo de secretá-
rio de Segurança Pública e Defesa 
Social do Município. Pela Secreta-
ria, fi cará respondendo o servidor 
Kleber Fernandes. Osair tem um 
convite para cuidar do  marketing 
da campanha do senador Edison 
Lobão Filho (PMDB) para Gover-
nador do Maranhão.

NO AZUL
João Augusto Cunha Melo, 

presidente da Agência de Fomen-
to do Estado, vive a expectativa de 
uma grande virada. Depois de vá-
rios anos acumulando resultado 
fi nanceiro negativo em mais de R$ 
3,5 milhões, trabalha com a expec-
tativa de que o balanço de junho 
da AGN esteja no azul.

QUANTO PIOR, MELHOR

Repetindo o que houve no ano passado, com seu epicentro no 
Estado da Bahia, policiais militares de vários Estados realizam um 
movimento grevista de dimensão nacional que tem como funda-
mento principal o estabelecimento de um clima de terror entre a 
população.

A experiência da Bahia foi dolorosa, sobretudo com a multi-
plicação de casos de execuções ainda não explicados. Movimento 
que resultou na condenação pelo seu principal líder, que se encon-
tra preso em Brasília. Naquela oportunidade, policiais militares do 
Rio Grande do Norte já participaram das articulações do movi-
mento, inclusive participando de várias manifestações.

É preciso lembrar o histórico de nossa briosa Polícia Militar em 
matéria de rebeldia. Noves fora a reação à chamada intentona co-
munista de 1935, foi das primeiras a realizar uma greve, em 1962, 
em pleno Governo João Goulart, oferecendo combustível para a 
campanha que vendia os perigos de implantação de uma repú-
blica sindicalista, que pode ter sido implantada na prática, sem a 
necessidade de sua proclamação. A greve da Polícia Militar, há 48 
anos, teve conseqüências muito negativas para a própria institui-
ção, durante anos...

É preciso entender que militares não podem fazer greve. É da 
natureza da própria carreira. Se alguém não concorda com esse 
princípio, deve procurar outra coisa para fazer. Aos militares são 
oferecidas inúmeras outras vantagens que o trabalhador comum 
não dispõe. Assim mesmo, as entidades que representam os pra-
ças da Polícia Militar do RN já realizaram, no começo da sema-
na,  uma minigreve, de poucas horas, encerrada com a abertura 
do diálogo com autoridades do governo, para empurrar uma série 
de reivindicações para o fortalecimento da carreira, benefícios que 
estão sendo aprovados à toque de caixa pela nossa Assembleia Le-
gislativa com a dispensa dos prazos regimentais. A matéria apre-
sentada foi aprovada, quinta-feira, pelos deputados estaduais na 
Comissão de Constituição e Justiça, porém fontes autorizadas as-
seguram que – mesmo assim – isso não vai impedir a greve que já 
estava decidida e que deverá ser homologada na assembleia ante-
riormente convocada para segunda-feira.

Em termos salariais, os nossos policiais militares não tem muito 
o que reclamar. Nos últimos três anos, tiveram aumentos de mais de 
50%, índice não igualado por nenhum outro trabalhador brasileiro.

Acontece que estamos num ano eleitoral e a Polícia Militar 
está sem representação nas casas legislativas. A única cadeira que 
dispunha na Câmara de Natal não foi renovada. O sonho de ter um 
deputado estadual é antigo, existindo vários nomes já lançados. 
Para estes, nada como uma greve para fi xação da própria candi-
datura. De preferência uma greve que tenha como consequência 
o caos social, a existências de saques que leve a intranquilidade 
a toda a sociedade reforçada por cenas de saque ao comércio e 
assaltos. Muitos assaltos, com a bandidagem servindo para forta-
lecer quem deveria ser seu inimigo. Não dá para aceitar a tese do 
quanto pior, melhor.

 ▶ Marcelo Fernandes de Queiroz foi 
reeleito ontem presidente da Federação 
do Comércio para o período 2014/2018. 
Eleição de consenso e chapa única.

 ▶ A coligação PSD-PT (Robinson-
Fátima) estará, hoje, em Santa Cruz e São 
Paulo do Potengi realizando os chamados 
“Seminários Regionais”.

 ▶ Prefeitura e Sebrae inauguraram 

ontem a loja “Brasil Original” na Praça da 
Árvore em Mirassol.

 ▶ Hoje tem treinamento para os 
voluntários da Copa, na Arena das Dunas, 
Arena da Baixada, Itaquerão, Mineirão e 
Maracanã.

 ▶ Completa 45 anos, hoje, que o 
vice-prefeito Ernani Silveira assumia a 
Prefeitura de Natal.

 ▶ O Sesc Partituras promove na noite 
de hoje, no auditório da Escola de Música, 
uma audição com o grupo Bravo.

 ▶ A secretária Elequecina dos Santos é 
a atração do Atelier de Psicologia, projeto 
de extensão do UNI-RN, hoje, no fi nal da 
tarde na Livraria Saraiva, do Midway.

 ▶ Completa 110 anos hoje do 
nascimento de Ubaldo Bezerra de Melo, 

que foi Interventor Federal no RN e fi gura 
de destaque na política local .

 ▶ Manoel Leonardo Nogueira, nome do 
estádio de futebol de Mossoró, falecia, 
em Natal, há 30 anos completados no dia 
de hoje.

 ▶ O professor José Hildo Fernandes 
chega, hoje, aos 70 anos e comemora 
com os amigos, no Hotel Imirá.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MILITANTE DOS DIREITOS HUMANOS, MARCOS DIONÍSIO,
NA AUDIÊNCIA PÚBLICA DA “COPA VAI TER LUTRA”.

Devemos protestar sem violência. 
Não é certo jogar pedras em 
quem quer que seja ou mesmo 
prédios e instituições”.

BOLÃO DE DEUS
O Capelão da Universidade 

Federal, padre Jean Silva, pega 
carona na Copa do Mundo para 
lançar uma campanha solidária 
junto à comunidade acadêmica, 
para arrecadar leite em pó des-
natado aos dependentes de dro-
gas assistidos na Casa de Assis-
tência Espiritual aos Dependen-
tes de Drogas. A campanha vai 
até dia 12 e a adesão pode ser fei-
ta junto à secretaria da Capela-
nia. Não se conhece a reação de 
dona Fifa.

NADO SINCRONIZADO
Giovana Polack e Mariel-

le Lima,  alunas do CEI/Romual-
do Galvão, estão no Rio de Janeiro 
participando da quarta edição do 
Campeonato Interfederativo de 
Nado Sincronizado que está sendo 
realizado no Parque Aquático Ma-
ria Lenk, com participação de oi-
tenta atletas de nove estados e que 
terá suas fi nais amanhã.

A HORA É ESSA
A Universidade do Semiári-

do, antenada com o presente mo-
mento vivido pelo Governo Fede-
ral, prepara um projeto para o fun-
cionamento de dois cursos de Me-
dicina, um em Mossoró e outro 
em Assu, cada um com 60 vagas 
ofertadas. Assunto tratado, on-
tem, com a realização do semi-
nário “Novo Panorama do Ensino 
Médico no Brasil”.

FINALMENTE...

A Prefeitura de Natal vai rea-
lizar concorrência  para contrata-
ção de uma empresa especializada 
em serviço de guincho, para atua-
ção em  toda a região da cidade de 
Natal. O certame será realizado 
dia 28, na modalidade Pregão Pre-
sencial. É uma medida indispen-
sável para qualquer programa sé-
rio de mobilidade urbana.

ME DÁ UM DINHEIRO AÍ
Levantamento realizado por 

uma empresa de auditoria mostra 
que os municípios brasileiros – no 
geral – são totalmente dependen-
tes de recursos federais, porque 
não conseguem sobreviver ape-
nas com a receita própria. Dentre 
as capitais brasileiras, apenas qua-
tro sobrevivem sem a arrecadação 
indireta (FPM e ICMS). Natal de 
cada R$ 100,00 do seu orçamento, 
R$ 53 vem de repassa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Prevenção para 
segurança

Primeiro foi na Bahia. Lá, os policiais entraram em greve e 
o estado de caos composto por saques e arrastões se instaurou. 
A situação só acalmou quando a Força Nacional chegou ao Es-
tado e tomou conta da segurança pública. Depois foi Pernam-
buco. Os policiais pararam e as cenas foram ainda mais impres-
sionantes que as fl agradas na Bahia. Quem poderia imaginar 
grupos de moradores invadindo as lojas e levando mercadorias, 
confi antes na ausência da força policial? Da mesma maneira, a 
situação só tomou contornos de tranquilidade após a chegada 
da Força Nacional e graças à Policia Federal. 

Agora, a ameaça é no Rio Grande do Norte. A segunda em 
menos de um mês. Dia 22 de abril passado a semana começou 
com greve da categoria. Tudo envolto em boatos e comentários 
sobre o risco da insegurança explodir durante os dias de para-
lisação. Ao fi nal desse primeiro dia, a situação foi contornada 
após negociação com o Governo. Agora, alegando que compro-
missos não foram cumpridos, os policiais militares estão nova-
mente anunciando greve para a próxima segunda-feira. O que 
deve reacender – de carona nas imagens de Recife – o medo da 
população ver aqui em terras potiguares o “espetáculo” que foi 
promovido no estado de Eduardo Campos. 

Dessas situações, há duas questões que precisam ser resol-
vidas urgentemente. A primeira é tomar todas as providências 
para que, em caso de greve, a cidade não se torne refém da in-
segurança. Longe de acreditar que o natalense – na ausência da 
polícia – sairá para saquear lojas de eletrodomésticos, não iria 
fazer mal a ninguém que na segunda-feira a capital do Estado 
já amanhecesse contando com a segurança da Força Nacional, 
com homens do Exército nas ruas. 

A medida serviria de pronto para mostrar aos grevistas que 
a chantagem envolvendo a segurança pública não vai vigorar 
agora nem durante a Copa, momento propício a que qualquer 
grupo de profi ssionais insatisfeito com o mínimo tenha o que 
barganhar para alcançar suas reivindicações. Não só Natal po-
deria amanhecer contando com segurança extra como o Go-
verno poderia tranquilizar a população anunciando essa medi-
da, como forma de impedir (mostrar) que a rotina não será alte-
rada por conta de uma negociação sindical.

O Governo Estadual – e o Federal – precisam começar a agir 
preventivamente com relação a esses movimentos. Do contrá-
rio, correm o risco de se verem sufocados com a proximidade 
da Copa do Mundo. As negociações feitas agora, já em cima da 
hora, precisam zerar a pauta ou pelo menos se comprometer 
com isso de forma a garantir que agora, durante e depois da 
Copa não corramos o risco de ver na cidade que moramos um 
estado de exceção como o que irrompeu em Recife. A seguran-
ça pública é uma disciplina que dá mais resultado quando tra-
balhada preventivamente. Não deixa de ser sob essa ótica, in-
clusive, que trabalham os agora grevistas. 

Editorial

Vai ter Copa... E eu vou
“Quero descobrir o que é participar de um jogo de futebol 

da Copa do Mundo”. Escrevi esta frase, com uma ou outra mu-
dança nas palavras, mais de uma vez, nesse espaço e em ou-
tros, desde o anúncio de Natal como uma das cidades-sede da 
competição. E note que falo em participar e não assistir um 
jogo da Copa, porque imagino que o evento é bem maior do 
que acontece dentro das quatro linhas – até porque o Brasil 
não pisará o gramado impecável da Arena das Dunas. 

Começa-se a vibrar antes de chegar ao estádio. Quero ca-
minhar com meus pequenos uma distância grande, em meio 
a outros milhares de pessoas num clima de confraternização 
que tanto presenciei na telinha de casa, acompanhando outros 
mundiais. Se lá fora funciona assim, por que logo no País do Fu-
tebol seria diferente? 

Desde o primeiro minuto fui um dos poucos jornalistas a 
acreditar que a realização do evento em terras potiguares era 
viável. E tinha um argumento simplório: se no início da década 
de 1970 foi possível a construção do Poema de Concreto, o Ma-
chadão, por que a engenharia moderna não seria? 

Com as economias sufi cientes apenas para pagar as contas 
no fi m do mês, quando é que eu ia poder viajar para assistir um 
jogo da Copa do Mundo? Mas inventaram de trazer a competi-
ção para meu caminho de roçado... 

Para tentar garantir os ingressos pelo menos para um dos 
jogos fi z a inscrição na categoria 3, a de R$ 180, e ainda igno-
rei o fato de meus fi lhos serem estudantes. E fi quei numa tor-
cida até certo ponto temerosa, afi nal, ia ter que desembolsar 
R$ 540. A estratégia deu certo e acabei sendo contemplado, in-
clusive, já retirei as senhas. E pude conhecer o atendimento pa-
drão Fifa lá no Shopping Cidade Jardim. Impecável.

Bom seria se tudo no país tivesse aquele padrão, mas isso 
não se faz do dia pra noite, como querem os manifestantes que 
tentam retomar a força dos protestos de 2013. Na quinta-fei-
ra (15), o “dia internacional de lutas contra a Copa” não for-
mou. Acho que, com a exceção dos “coxinhas”, o povo já per-
cebeu que se trata de protestos contra o Governo, e não contra 
a Copa. Como coxinha é sinônimo de jovem riquinho lá pras 
bandas de São Paulo, reproduzo a frase de um post que tem 
corrido as redes sociais. “Só agora a elite resolveu que o povo 
merece educação, saúde e moradia padrão Fifa. Até que enfi m!

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Café, leite e rapadura
O PSB deve defi nir na semana que vem quais serão os pa-

lanques de Eduardo Campos em São Paulo e Minas Gerais. 
Embora as duas negociações corram em paralelo, uma não 
está condicionada à outra. A tendência é a sigla lançar o de-
putado federal Júlio Delgado ao governo de Minas e romper 
acordo prévio com o PSDB. Em São Paulo, embora tenha cres-
cido o grupo favorável à aliança com Geraldo Alckmin, Cam-
pos ainda não está convencido de que este é o melhor arranjo.

AUSÊNCIA
O PSB não comparecerá, por 
exemplo, ao pré-lançamen-
to da chapa do tucano Pimen-
ta da Veiga, marcada para 
segunda-feira.

PLANO B 
Diante da indefi nição em São 
Paulo, emissários de Cam-
pos procuraram Paulo Skaf 
(PMDB) em mais de uma oca-
sião nas últimas semanas em 
busca de aproximação entre as 
duas siglas.

DE OLHO 
Michel Temer (PMDB) tomou 
conhecimento dos encontros. 
Skaf disse ao vice-presidente 
que gostaria de ter o apoio do 
PSB, mas assegurou que a ne-
gociação se resume à eleição 
estadual e que fará campanha 
para Dilma Rousseff .

NO CENTRO
Aécio Neves (PSDB) e Campos 
acertaram a participação no 
programa “Roda Viva”, da TV 
Cultura. O pessebista será o en-
trevistado no dia 26 e o tuca-
no, no dia 2 de junho, ambos ao 
vivo. Dilma ainda não respon-
deu ao convite da emissora.

APÓS O BIP 
Prefeitos de todo o país foram 
bombardeados com mensa-
gens de voz no celular assina-
das pelo PT nacional justifi -
cando a ausência de Dilma na 
Marcha Nacional dos Prefeitos, 
realizada em Brasília nesta se-
mana, à qual compareceram os 
candidatos de oposição.

BLOCÃO 
O DEM ainda não formalizou 
apoio a Aécio porque preten-
de anunciar de uma só vez a 
aliança nacional e as dos Esta-
dos onde estará junto com os 
tucanos. Tenta resolver ainda 
pequenas pendências em Goi-
ás, no Pará e no Rio de Janeiro.

JOGO JOGADO 
Pelo tom do almoço entre o 
presidenciável tucano e líde-

res do partido ontem, demo-
cratas já dão como certo que 
o senador José Agripino (RN), 
presidente da sigla, não será 
candidato a vice na chapa do 
mineiro.

CARTOLAS... 
No jantar que ofereceu a cro-
nistas esportivos, na quinta-fei-
ra, Dilma se mostrou interessa-
da em opiniões sobre como va-
lorizar o futebol brasileiro. “Te-
mos novos estádios. Como 
motivar as famílias a ir ver fu-
tebol, como ocorre na Alema-
nha, Inglaterra e Espanha?”, 
questionou a presidente.

... NA FOGUEIRA 
As recomendações dos jorna-
listas foram do combate à vio-
lência a uma completa reorga-
nização dos campeonatos, va-
lorizando os clubes, os jogado-
res e os torcedores. Para isso, 
apontaram a necessidade de ti-
rar o controle das competições 
da mão dos cartolas.

CARA A CARA 
Apesar de desistir do projeto 
de lei que pune “black blocs” 
em protestos, o governo fede-
ral entende que as polícias de-
verão coibir a participação de 
mascarados nos atos. O argu-
mento é o inciso IV do artigo 
5º da Constituição, que garan-
te a livre manifestação “vedado 
o anonimato”.

RESSACA 
Integrantes do Palácio do Pla-
nalto acreditam que a baixa 
adesão aos protestos de quin-
ta-feira confi rmam o prog-
nóstico de que as manifesta-
ções contra a Copa terão esca-
la bem menor que os atos da 
Copa das Confederações, um 
ano antes.

REPUXO
As preocupações do governo 
continuam sendo greves e pro-
testos de movimentos sociais, 
desvinculados da competição, 
mas que aproveitam o evento 
para ganhar visibilidade.

Alckmin conta policiais que não 
existem, vê vagas onde não há e 

inaugura algo morto. Nem Odorico 
Paraguaçu foi tão criativo.

DO DEPUTADO ESTADUAL GERSON BITTENCOURT (PT-SP), 
sobre mudanças na contabilidade de policiais e de vagas prisionais 

e o uso do volume morto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ELIXIR DA JUVENTUDE 

Em momento raro nos últimos anos, o senador José Sar-
ney (PMDB-AP) decidiu discursar em sessão da Comissão de 
Constituição e Justiça. Durante votação sobre a criação de 
cota para negros em concursos públicos, o ex-presidente exal-
tou medidas de defesa da igualdade racial adotadas em seu 
governo e em seu mandato com parlamentar. Depois, o sena-
dor, de 84 anos disparou:

–O Paulo Paim apresentou um projeto que proíbe agres-
sões a velhos. Eu já sou benefi ciado por essa lei.

Vital do Rêgo (PMDB-PB) fez graça:
–Que nada, o senhor é um jovem experiente!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

PREGÃO PRESENCIAL, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM 28 DE MAIO DE 2014, às
09:00 horas (HORÁRIO LOCAL) MONSENHOR JOSÉ TIBURCIO, S/Nº - CENTRO -
GUAMARÉ/RN - CEP: 59.598-000 (AUDITORIO DO HOSPITAL MUNICIPAL) OBJETO:
AQUIS IÇÃO DE MERENDA ESCOLAR DOS GÊNEROS (SECOS, FRIOS,
HORTIFRUTIGRANJEIROS EMASSAS)

Recursos do PROGRAMA
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR- PNAE, PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO- ME,
PROGRAMABRASILALFABETIZADO E FUNDOMUNICIPALDE EDUCAÇÃO - FME.

Sandra Regina Santana Dantas

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 046/2014
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na Modalidade

, no dia
na Rua

.

para o Ano Letivo 2014 com objetivo de suprir/atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura nas 19 Escolas Municipais de
Educação Básica, Núcleo Municipal de Educação Especial, PROARTE, Programa Brasil
Alfabetizado e Programa Mais Educação, onde serão utilizados os

Horário de
atendimento externo de08h00min a12h00min.

- Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

contratação de
empresa especializada em construção civil para a execução das obras/serviços de reforma de
diversas edificações do município de Serra Caiada/RN

09:00h do dia 04 de junho de 2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014 - PROCESSO Nº 15050001/14

ser retirado no endereço acima citado (trazer mídia removível)

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A Prefeitura
Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do município,
designada pela portaria nº. 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei Federal nº. 8.666/93
e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório para

conforme especificações constantes no
Memorial Descritivo e Planilha Orçamentária - Anexos ao edital; Os envelopes relativos aos
documentos de habilitação e proposta serão entregues até às , na
Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição,
276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão com vistas franqueadas ao publico
podendo . Esclarecimentos sobre
esta Tomada de Preços serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a
Sexta-Feira, das 08h às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 15 de maio de 2014
- Prefeita Municipal.

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE EDITAL - PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2014

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará realizando no dia
, a Licitação/Pregão Presencial nº 13/2014 objetivando a

Maiores informações na sede da Prefeitura.

29 de maio de 2014, às 10h locação de sistema
integrado de administração financeira, compreendendo contabilidade, licitação, patrimônio,
almoxarifado, doações e publicação/ hospedagem de dados para atender as leis 12.527/2011 e
131/2009 (portal da transparência e acesso a informação).

São Bento do Trairí/RN, 16/05/2014.
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

29/05/2014, às 10:00 horas Contratação de
empresa especializada na área de engenharia e arquitetura para a prestação de serviços
técnicos de elaboração deProjeto Executivo para execuçãode construçãode edificação
para abrigar uma Unidade de Apoio à Distribuição de Alimentos da Agricultura Familiar
em imóvelsituadonomunicípiode SãoPaulodoPotengi-RN

Roselma Regina da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 045/2014
Acomissão de licitação nomeada através da portaria 004/2014 GP, torna público que realizará,
no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

, conformecontratode repasse
nº 774631/2012/MDS/CAIXA. Maiores informações na Sala da CPL - Rua Bento Urbano 04 -
Centro. Fone (0xx84) 3251-3158nohoráriode08:00h as 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 16 de maio de 2014

Pregoeira Oficial

O NOVO PRESIDENTE do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), José 
Antonio Dias Toff oli, cobrou 
do Congresso ontem a defi ni-
ção de um teto de gastos para 
os candidatos que vão disputar 
as eleições de outubro. A legis-
lação determina que o Congres-
so estabeleça até o dia 10 de ju-
nho de cada ano eleitoral o limi-
te de gastos de campanha para 
os cargos em disputa, mas isso 
nunca é cumprido.

A norma fala ainda que não 
sendo determinado o teto, cada 
partido fi ca responsável por fi -
xar quanto poderá gastar na 
campanha. “Esta lei nunca foi 
editada. Se é livre, o céu é o li-
mite. Há uma possibilidade [de 
fi xar limite] e ainda tenho espe-
rança de que o Congresso apro-
ve lei estabelecendo teto para 
presidente, senador, governa-
dor, deputado federal, estadual 
e distrital”, disse Toff oli.

O ministro afi rmou que já 
tratou do tema com os presi-
dentes da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), e 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). Alves disse que 
chegou a pensar numa propos-
ta, mas que será difícil conse-
guir consenso.

“É um tempo curto, mas se 
todos entenderem a importân-
cia desse projeto e chegássemos 
a um denominador comum 
e correto, ainda poderia ser 
[aprovado o limite]”, afi rmou.

Toff oli disse que o teto pode-
ria ser uma alternativa para me-
lhorar o controle de gastos dos 
candidatos, uma vez que o Su-

premo Tribunal Federal ainda 
discute a legalidade de empre-
sas doarem para campanhas. 
Para ele, mesmo que o Supre-
mo conclua o julgamento sobre 
as doações particulares, a deci-
são não terá validade na dispu-
ta deste ano.

PARCIALIDADE
Ao voltar a defender que 

procuradores e promotores te-
nham que pedir autorização da 
Justiça para investigar crimes 
eleitorais, Toff oli disse que o Mi-
nistério Público Eleitoral não é 
obrigado a agir com imparciali-
dade, tarefa que cabe aos juízes. 
O STF deve avaliar na quarta-

-feira a constitucionalidade da 
resolução do TSE que traz essa 
obrigação. Toff oli foi relator da 
medida no TSE.

“O MP é um órgão essencial 
à Justiça, mas não tem a neces-
sidade de imparcialidade. O MP 
pode ser parcial. Quem tem a 
imparcialidade é a Justiça”, afi r-
mou. O presidente do TSE de-
fendeu também que os proces-
sos de cassação de mandatos na 
Justiça Eleitoral ocorram sob si-
gilo. “Isso não é proteger [o can-
didato], é para proteger o ci-
dadão, o eleitor. O prefeito que 
está para ser cassado cria uma 
instabilidade administrativa de 
gestão”, afi rmou.

TETO
ELEITORAL
/ ELEIÇÕES /  NOVO PRESIDENTE DO TSE, JOSÉ ANTONIO 
DIAS TOFFOLI COBRA TETO PARA GASTOS COM CAMPANHA

 ▶ Novo presidente do TSE também defende que promotores peçam autorização para investigar crimes eleitorais  

WILSON DIAS  ABR

HÁ UMA 
POSSIBILIDADE 
[DE FIXAR LIMITE] 
E AINDA TENHO 
ESPERANÇA 
DE QUE O 
CONGRESSO 
APROVE LEI 
ESTABELECENDO 
TETO”

José Antonio Dias Toffoli
Presidente do TSE
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Conecte-se

O salto do canguru
É como podemos classifi car o jeito de 
fazer política neste país. Um salto aqui, 
outro acolá...e assim vão galgando 
as travessias. Até pouco tempo havia 
uma confi ança maior nos políticos 
e seus partidos a quem se diziam 
fi liados. Hoje, está às claras, valem as 
pernas longas para alcançar, de um 
salto, a vantagem maior. Não interessa 
mais dar satisfação ao eleitor. Este 
que se lixe. Aliás, isso já foi dito por 
representante do povo na Câmara 
Federal. E o autor continua em plena 
forma.
Liga-se a televisão para assistir aos 
estragos da violência, o descaso com 
a saúde, e por que não dizer, com a 
educação  e sua instrumentalidade.
Abrem-se páginas de jornais e - com 
exceção de alguns -  só encontramos 
conchavos políticos. Nada que se 
aproveite direcionado ao contribuinte 
que sustenta essa modalidade 
incongruente de fazer política ‘virando 
as costas’ para o povo e pensando 
com exclusividade em si. “O resto que 
se dane”. Não dizem abertamente; 
mas o pensamento... na principal 
condição de eleito.
Está voltando aquela forma de 
meter medo ou esperança. O eleitor 
vota impulsionado por um desses 
propósitos. Como exemplo os 

comerciais de um minuto  de intervalo 
inseridos nas TVs abertas. Prestem 
a atenção como são direcionados: 
sempre explorando o discurso do 
medo. Até uma música de apelo 
fúnebre já se inclui no aparato. E 
apela que “não podemos deixar que 
os fantasmas do passado voltem e 
levem tudo que conseguimos com 
tanto esforço”. Indício de insegurança. 
A propósito, vem a pergunta: Que 
levem ou estão levando? Os fatos 
são notórios e os escândalos estão 
às escâncaras, em meio a chuleios 
e pespontos das CPIs, “criadas” 
para darem o nó. Não sabemos para 
onde ir. Mas um dia a gente acaba 
aprendendo. Não se sabe quando.

José Santos Diniz
Por e-mail

Protesto
Beira o ridículo essa ideia encabeçada 
por Amanda Gurgel para protestar 
em Natal no dia da visita do vice-
presidente dos Estados Unidos. 
Pergunto: o que ela pensa ganhar com 
isso? O que a cidade ganha com isso? 
Para mim, está mais para gesto infantil 
do que de consciência política.

José Maria Pereira
Por e-mail

Filme da Copa
A Fifa divulgou nesta através de seu 
canal no YouTube o fi lme que será 
usado na abertura das transmissões 
ofi ciais da Copa do Mundo 2014. A 
animação mostra diversas cidades 
e estádios que receberão jogos do 
Mundial, sem destacar a Arena das 
Dunas: Realmente a Arena não é 
destaque como outros, mas aparece 
na parte do vídeo em que algumas 
pessoas estão jogando na praia!

Danilo Diniz
Pelo Facebook

Filme da Copa - 2
Começa na favela e termina nela, 

ou seja, o cara se ilude que a copa 
vai mudar alguma coisa na vida 
dele, mas ao fi nal ele volta pra 
sua miséria e o país gastou com 
estádios, mas não investiu em 
necessidades básicas como saúde e 
educação.

Souza Simon
Pelo Facebook

Filme na Copa - 3
Começa na favela e termina na 
favela.

Flavia Rodrigues
Pelo Facebook

Filme na Copa - 4
Acho que vi o monumento do Parque 
da Cidade. Aquele desenhado por 
Oscar Niemeyer.

Andrei Torres
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Atente o leitor para esta sigla: 
OPME – que esconde um bilionário 
mercado de Órteses, Próteses e Mate-
riais Especiais. A disparidade em re-
lação aos preços praticados na ven-
da de OPME é prática escandalosa. E 
antiga.

Em alguns casos alcança 900% na 
venda do mesmo material e até da 
mesma marca em diversas regiões do 
Brasil. Às vezes diferença de preços 
na mesma região. 

A cadeia de comercialização já 
desequilibrou o Sistema Único de 
Saúde e agora arreganha os dentes 
para a saúde suplementar (planos de 
saúde), todos vítimas dessa gangue 
que não respeita ninguém e tenta ali-
ciar até o Poder Judiciário.

Quem está envolvido nisso? A 
rede é vasta: produtores, importa-
dores, distribuidores, médicos, clíni-
cas, hospitais e assessores jurídicos 
(quando o cliente é o poder público) 
e assessores técnicos nas compras 
privadas.

A chamada indústria da saúde de 

base mecânica, eletrônica e de mate-
riais não se contenta apenas com o 
poder de compra da saúde (pública 
e privada) – cria demandas fi ctícias. 

CPI
Toda essa farra foi tema de de-

bate, no ano, passado, na Comissão 
de Defesa do Consumidor da Câma-
ra dos Deputados. Os deputados fi ca-
ram tão assustados que ali nasceu a 
sugestão de criação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito. E no 
dia 27 de março deste ano foi apre-
sentado o requerimento de criação 
da CPI para investigar a cartelização 
na fi xação de preços e distribuição 
de órteses, próteses, inclusive com a 
criação artifi cial de demanda e cap-
tura dos serviços médicos por inte-
resses privados, no período de 1994 
a 2013.

O requerimento já foi subscri-
to por mais de 200 parlamentares. 
Também há deputado que solicitou 
a retirada de sua assinatura. Imagina 
quando o Brasil tomar conhecimento 

da “CPI DA MÁFIA DAS ÓRTESES E 
PRÓTESES!” 

Estranho também é o silêncio 
dos gestores do SUS, mas os dirigen-
tes dos planos de saúde estão mobili-
zados em todo o País. Os 113 mil mé-
dicos do Sistema Unimed, por exem-
plo, já foram instados a acompa-
nhar a CPI, requerida, mas ainda não 
instalada. 

Além do Sistema Unimed, estão 
convidados para o debate entidades e 
instituições como Fenasaúde, Unidas, 
Ministério da Saúde, Anvisa, Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), órgãos de defesa do consumi-
dor e a própria indústria de órteses, 
próteses e materiais especiais.

O requerimento de criação da CPI 
da máfi a de órteses e próteses já pos-
sui assinaturas sufi cientes para a sua 
instalação. Só depende da Mesa Dire-
tora da Câmara dos Deputados.  Pelo 
menos três parlamentares do Rio 
Grande do Norte subscreveram a pro-
posta: Betinho Rosado, Felipe Maia e 
Paulo Wagner.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Máfi a de órteses e 
próteses quebrou o SUS; 
faltam planos de saúde

O que a CPI pretende investigar?  A partir 
da constatação do cartel, como é a prática da 
fi xação de preços e distribuição de órteses e 
próteses no sistema público (SUS) e privado 
(planos de saúde).

E, seguindo essa teia, identifi car aqueles 
que criam falsas necessidades e quais os meios 
ilegais de cooptação do serviço público de saúde 
para a comercialização dos produtos e materiais 
especiais, inclusive médicos, clínicas, hospitais 
e a área jurídica que instrumentaliza essas 
compras ou difi cultam as coisas quando os 
processos e procedimentos são judicializados.

E para tanto a própria CPI, mesmo não 
instalada, já tem um roteiro para chegar à máfi a. 
Sobram evidências. Em 2010, por exemplo, o 
Conselho Regional de Medicina de São Paulo fez 
uma pesquisa com os médicos daquele estado, 
com resultado preocupante: 33% sabiam ou 
presenciaram recebimento de comissão por 
indicação de medicamento, órtese e prótese.

Em Alagoas, uma máfi a comandada por 
médicos e fornecedores de órteses e próteses 
atuava livremente no mesmo período e 
garantiam 30% de lucros nas transações com 
o SUS ao prescrever os materiais especiais a 
pacientes que entravam com ações, na Justiça, 
em busca destes materiais.

Provocado, o Conselho Federal de Medicina 
orientou os médicos a não prescrever próteses, 
órteses e outros materiais implantáveis pelo 
nome comercial (já havia uma resolução da 
agência reguladora dos planos de saúde neste 
sentido).

Portanto, para evitar o assédio da indústria 
do setor, médico não deve prescrever próteses 

e órteses pela marca. OK? Não é bem assim. 
Alguns profi ssionais argumental com a perda de 
autonomia e de itens de qualidade. 

No Rio Grande do Sul, não faz tanto tempo, 
médicos estavam à frente de esquemas 
de próteses e internações pelo SUS, com a 
ajuda de funcionários afastados pela direção 
do Grupo Hospitalar Conceição (GHC). O 
mesmo grupo comandava um esquema de 
internações de pacientes particulares em vagas 
do SUS, quatro deles sócios de uma clínica 
de traumatologia localizada em Porto Alegre. 
O quinto seria  o dono de um consultório de 
ortopedia.

Até hoje a Polícia Federal continua 
investigando o desvio de verba por meio de 
cirurgias superfaturadas pagas pelo plano de 
saúde dos Correios. Foi cobrado e pago o valor 
de R$ 962 mil por material cirúrgico usado 
numa única operação. Pelo mesmo material o 
hospital pagou ao fornecedor R$ 65,2 mil. 

Em Natal, segundo comparativo 
estabelecido com uma cidade sulista de 
idêntico porte, também é possível identifi car 
superfaturamento. “A capital potiguar possui 
116% de vidas a menos do que este referido 
município, porém gasta quase 43% a mais por 
cada vida que necessita de procedimento que 
utilize órteses, próteses e materiais especiais”, 
aponta relatório em poder deste jornal.

Para concluir: se há relatórios técnicos, 
estes não são do conhecimento dos pacientes 
e dos gestores do SUS. Mas há relatórios 
fabricados. Principalmente para subsidiar as 
demandas judiciais. 

Isso é o caos.

A INVESTIGAÇÃO

Expectativas ingênuas
Boas intenções nem sempre resultam em boas soluções. Tal as-

serção parece se aplicar à previsível decisão do STF de alterar as re-
gras que autorizam as doações eleitorais por pessoas jurídicas, na 
presunção de  coibir distorções no fi nanciamento das campanhas.  

No vácuo de uma reforma política marcada pelo dissenso de le-
gisladores e segmentos da sociedade civil, o STF foi novamente ins-
tado a legislar, sem que aperfeiçoamentos ou alternativas as leis em 
vigor e aos mecanismos de controle e fi nanciamento de campanha 
tenham sido propostos pelo Congresso, e sem que canais de diálogo 
com a sociedade civil acerca da polêmica tenham sido construídos.

Na base da desigualdade e desequilíbrio do processo eleitoral pro-
vocados pelos grandes fi nanciadores, subsiste a conjectura de que to-
das as empresas são venais e dotadas de objetivos econômicos exclu-
sivos em detrimento dos ideológicos e eleitorais. Mas, uma vez proi-
bidas de fazer doações, os gastos das campanhas eleitorais serão ni-
velados e o “caixa dois” desestimulado. 

À singeleza dessas expectativas, contrapõe-se a insegurança ju-
rídica decorrente da declaração de inconstitucionalidade de norma 
que vigorou por duas décadas, além da defesa do fi nanciamento pú-
blico das campanhas, em que pese o ônus que tal mudança provoca-
rá nos gastos públicos do país.  

Experiências demonstram que o partido detentor do poder é o 
maior benefi ciário dos critérios de fi nanciamento público, em adi-
ção a maior visibilidade – o formato das propagandas institucio-
nais em muito se aproxima das eleitorais - e a popularidade dos 
programas sociais, facilitadores da captação de recursos privados, 
com prejuízo da alternância de poder e do equilíbrio nas disputas 
eleitorais. 

Por outro lado, é ingenuidade negar que a mera vedação terá o 
condão de transformar a realidade corrompida e barganhada nos 
balcões eleitorais dos patrocínios privados e públicos, licenciamen-
tos, contratos, isenções tributárias, licitações dirigidas. Se o nosso 
atual sistema de fi nanciamento eleitoral é reputado como inefi caz ou 
condescendente com relação à infl uência do poder econômico, seria 
o caso de lhe ser dado tratamento legislativo para aperfeiçoa-lo, espe-
cialmente quanto à transparência nas doações e na prestação de con-
tas dos partidos e candidatos, além do estabelecimento de tetos níti-
dos destinados a cada candidato

Ao agir além dos poderes que lhe são conferidos, a Corte guardiã 
da Constituição opta pela mudança da lei ao invés da sua aplicação. 
Nega a lição de Montesquieu, a reputar que as leis desnecessárias en-
fraquecem e desacreditam as necessárias.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Everton Dantas

NÚMEROS

Quantidades de parques 
eólicos instalados no 

Brasil 

181

Capacidade instalada

4,5 GW

Quantidades de parques 
eólicos instalados no RN 

41

Quantidade de parques 
em construção

40

Parques em processo 
de licenciamento 

(ambiental, escritural, 
etc.

49

Quantidade de energia 
gerada no RN prestes 
a entrar no Sistema 
Integrado Nacional 

584 MW

Ranking por 
geração (estados)

1 – RN – 1,16 GW

2 – CE – 0,95 GW

3 – RS - 0,59 GW

4 – BA – 0,23 GW

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,280

TURISMO  2,214
+0,22% 

53.975,76
3,036 0,67%11%

1 PARA O RN
/ MARCA /  RIO GRANDE DO NORTE SE TORNA O PRIMEIRO ESTADO DO BRASIL A GERAR 1 GIGAWATT DE ENERGIA EÓLICA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte amargou, 
na geração de energia de matriz 
eólica, atrasos na operação dos 
parques por causa da falta das li-
nhas de transmissão, cuja res-
ponsabilidade de construção é da 
Companhia Hidro Elétrica do São 
Francisco (Chesf). Os adiamen-
tos chegaram a um ponto que os 
problemas infraestruturais ganha-
ram repercussão nacional em ou-
tubro de 2013, mas, ontem, o setor 
recebeu a boa notícia de ter ultra-
passado 1 gigawatt (GW) na gera-
ção de energia pela força dos ven-
tos, fato comemorado pelo go-
verno por termos sido o primeiro 
estado a atingir esse patamar, di-
vulgado na quinta-feira pela Asso-
ciação Brasileira de Energia Eólica 
(ABEEólica).

Protagonista no setor desde 
2009 - quando foram realizados os 
primeiros leilões para a constru-
ção dos parques – devido à condi-
ções bastante propícias para a ge-

ração de energia, o RN teve a sua 
imagem tisnada pela falta de li-
nhas. Porém, reuniões pós-crise 
entre o governo e a Chesf contri-
buíram para os resultados come-
çarem a aparecer. O secretário es-
tadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, Sílvio Torquato, aponta 
dois fatores determinantes para 
se chegar ao patamar de mais de 
1 GW de energia gerada pelos ven-
tos (para ser exato, 1,16 GW), atra-
vés de 41 parques instalados. O 
primeiro deles foi o entendimen-
to com a Chesf, que voltou a cons-
truir os chamados “linhões”, como 
são conhecidas as redes de trans-
missão das geradoras para o Sis-
tema Nacional Integrado (SIN) e 
o início das operações dos novos 
parques eólicos. 

Alvo de críticas de entidades 
empresariais do RN, a Chesf che-
gou a responsabilizar órgãos am-
bientais como o Ibama ( federal) e 
o Idema (estadual) pelos atrasos. O 
governo negava haver entraves de 
licenciamentos ambientais para 
a instalação das linhas e divulgou 

que a questão era do plano de exe-
cução da empresa de energia. 

No leilão de linhas de trans-
missão realizado em dezembro de 
2013, a Chesf foi impedida de par-
ticipar por causa dos seus atrasos 
na instalação das linhas. O RN teve 
a pior quantidade de energia lici-
tada desde a realização do primei-
ro leilão, em 2009. 

Porém, parte dos problemas 
parece ter fi cado para trás. “O 
atraso dos linhões está superado. 
A Chesf tomou consciência que 
estávamos nos prejudicando e a 
empresa fez uma reprogramação 
de seu cronograma. E ele está sen-
do mais ou menos cumprido”, fa-
lou o secretário Torquato. Dentro 
do novo cronograma da Chesf, no 
dia 14 de março fi caram prontas 
linhas de transmissão ganhas em 
licitações do ano passado. Ou seja, 
alguns parques estavam fi cando 
prontos e não tinham como “jo-
gar” a energia no SIN.

A injeção de energia também 
pode ser verifi cada pelos seguin-
tes números: no fi nal de abril, ha-

via 29 parques operando e 52 em 
construção e 49 passando por pro-
cessos de licenciamento. Em ape-
nas 20 dias , o número de parques 
em operação passou para 41, cau-
sando o incremento signifi cativo. 
Segundo o secretário, não é possí-
vel quantifi car, em termos de ilu-
minação de residências ou indús-
trias benefi ciadas, com o aumen-
to do fornecimento. Isso porque 
toda a energia gerada no Brasil, 
seja qual for a matriz – hidrelétri-
ca, solar, eólica, termelétrica – vai 
para o SIN.

O segundo colocado na gera-
ção de energia com matriz eólica 
é o Ceará, com 0,95 GW, seguido 
por Rio Grande do Sul (0,59 GW) 
e Bahia (0,23 GW). Dos 130 par-
ques licitados desde 2009, o RN 
está atualmente com 41 operan-
do, 40 em construção e 49 em pro-
cesso de licenciamento (pendên-
cias ambientais, jurídicas, etc.). No 
total, o Brasil tem 181 usinas ins-
taladas e uma geração de 4,5 GW, 
acarretando em uma redução de 
3,85 toneladas de CO2 por ano.

A diretora executiva da ABEE-
ólica, Elbia Melo falou que o RN foi 
pioneiro no segmento de geração 
energia através dos ventos e sou-
be aproveitar isso, como mostra-
ram os resultados dos leilões des-
de de 2009. 

“Acredito que a questão dos li-
nhões está superada e tudo o que 
aconteceu fez parte do processo 
de aprendizado. Não temos pro-
blemas e sim os desafi os de quem 
desbrava. Fizemos alguns ajustes 
na regulamentação da construção 
de linhas sem atraso e estamos 
avançando”, disse Melo. 

Ela lembrou que, além dos 1,16 
GW, estão prestes a entrar no sis-
tema mais 584 MW, que estão ape-
nas “esperando”, a conclusão de 

novas linhas. 
Para ela, o próximo passo da 

associação, além das questões bu-
rocráticas e regulatórias, é acom-
panhar o desempenho da própria 
cadeia produtiva.

Mais parques começaram a 
funcionar nesta semana. A Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) publicou, na terça-feira,  
a liberação do início da operação 
comercial de duas unidades ge-
radoras de 1,67 MW de potência 
cada, da empresa EOL Miassaba 3, 
em Macau.

A Aneel também autorizou a 
operação comercial das unidades 
UG1 a UG5, UG7, e UG9 a UG35, 
da EOL Rei dos Ventos 1 e das uni-
dade geradoras UG1 a UG36 da 
EOL Rei dos Ventos 3.

As turbinas têm potência de 
1,6 MW cada e as usinas fi cam lo-
calizada na cidade de Galinhos. A 
Aneel também estabeleceu em 1º 
de fevereiro deste ano o início do 
suprimento do período de supri-

mento dos Contratos de Contrato 
de Energia de Reserva.

O estado também foi benefi -
ciado com crédito. O Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) aprovou fi -
nanciamento de R$309,4 milhões 
para a construção de três parques 
eólicos e seus respectivos sistemas 
de transmissão no município de 
Areia Branca. 

A empresa responsável é a 
Voltalia Energia, e os seus pro-
jetos, Carcará I, II e Terral fazem 
parte do Complexo Areia Branca, 
com capacidade instalada de 90 
MW. O jornal procurou falar com 
a diretoria da Chesf para saber so-
bre o andamento da construção 
de novas linhas, ma as empre-
sa não pode responder em tem-
po hábil. 

No leilão realizado na Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bovespa), 
dia 13 de maio, o RN ganhou 
quatro linhas de transmissão 
para garantir o escoamento de 
energia. A vencedora do lote E, 
que contempla o nosso estado, 
foi a espanhola Cymi Holding. 
AS linhas começam em Quixadá 
(CE), seguem para João Câmara, 
Assú e Ceará-Mirim. 

A extensão total dos quatro 
lotes é de 492 quilômetros e a 
implantação do novo formato de 
leilão de linhas de transmissão 
foi uma sugestão do governo do 
Estado, com a ideia de realizar os 
leilões de transmissão antes dos 
de geração. 

O contrato de concessão 
deve ser assinado em até 45 
dias e o prazo previsto para o 
funcionamento das linhas é de 36 
a partir da assinatura do contrato. 

ABEEÓLICA SÓ 
ACREDITA EM 
“DESAFIOS” 

NOVAS 
LINHAS PARA 
O ESTADO

CEDIDA / ABEÓLICA

ACREDITO QUE A 
QUESTÃO DOS LINHÕES 
ESTÁ SUPERADA 
E TUDO O QUE 
ACONTECEU FEZ PARTE 
DO PROCESSO DE 
APRENDIZADO. NÃO 
TEMOS PROBLEMAS 
E SIM OS DESAFIOS 
DE QUEM DESBRAVA. 
FIZEMOS ALGUNS 
AJUSTES NA 
REGULAMENTAÇÃO 
DA CONSTRUÇÃO DE 
LINHAS SEM ATRASO E 
ESTAMOS AVANÇANDO”

Elbia Melo
Da ABEEólica

FOTO: GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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A MENOS DE 30 dias da Copa do 
Mundo 2014, enquanto os gesto-
res municipais e estaduais seguem 
um cronograma frenético de ati-
vidades para tentar entregar as 
obras de mobilidade a tempo do 
mundial, o Centro de Hematolo-
gia e Hemoterapia do Rio Grande 
do Norte (Hemonorte) conseguiu 
garantir o abastecimento de san-
gue em níveis anteriormente não 
registrados para eventos de gran-
de porte. Os estoques serão refor-
çados pela criação de uma rede de 
colaboração entre os hemocen-
tros das 12 cidades-sede do evento 
da Federação Internacional de Fu-
tebol (Fifa). A medida, elaborada 
pelo Governo Federal, possibilita-
rá que, caso falte determinado tipo 
sanguíneo em uma sede, outra ca-
pital possa suprir as demandas. 

Atualmente, os níveis de do-
ação atendem às demandas exis-
tentes, mas a situação não permi-
te que as equipes aliviem o traba-
lho de captação de novos doado-
res, já que a validade do sangue 
coletado é de, no máximo, 45 dias 
dependendo do anticoagulante 
utilizado, ou seja, mesmo que hoje 
os níveis estejam satisfatórios, da-
qui a pouco mais de um mês o es-
toque estará zerado, caso não haja 
novas coletas. 

Outro aspecto que exige a ma-
nutenção das campanhas edu-
cativas são as restrições de idade 
para os voluntários – só podem 
doar sangue pessoas entre 16 e 70 
anos incompletos –, então é preci-
so que se invista em uma reposi-
ção constante no quadro de pes-
soas inscritas nos Hemocentros.

Um exemplo desses esfor-
ços para “renovação da frota” foi 
a ação desenvolvida essa sema-
na pelo Hemonorte em parceria 
com estudantes da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), participantes de diver-

sos grupos e organizações não go-
vernamentais, como Engenheiros 
Sem Fronteiras; Federação Inter-
nacional dos Estudantes de Me-
dicina (IFMSA, sigla em inglês); e 
Apta Consultoria Jr, formada por 
graduandos em Psicologia. A cam-
panha “Sangue Universitário”, re-
alizada a cada seis meses, reuniu 
centenas de pessoas nessa última 
edição com o objetivo de fomen-
tar ações altruístas nessa parcela 
mais jovem da população.

Conforme detalhou uma das 
coordenadoras do projeto, Gabrie-
la Revorêdo, 19 anos, estudante de 
Medicina e membro da IFMSA, a 
viabilização da parceria foi muito 
simples, e os resultados colhidos 
cumpriram satisfatoriamente to-
das as projeções feitas.

“Conseguimos coletar cerca 
de 100 bolsas de sangue em ape-
nas dois dias, um número muito 
expressivo. É muito legal, ver uma 
mobilização como essa atingir os 
objetivos em uma ação que durou 
tão pouco tempo. Mostra que a ju-
ventude continua disposta a aju-
dar o próximo”, afi rmou.

O mais curioso, durante a visita 
da reportagem ao Centro de Con-
vivência da UFRN, onde a unidade 
móvel do Hemocentro fi cou esta-
cionada, era observar o desaponta-
mento de alguns jovens quando re-
cebiam a notícia de que não pode-
riam ser doadores por não atende-
rem a algum dos requisitos básicos 
estabelecidos em lei pelo Minis-
tério da Saúde, caso da estudante 
Laura Pires, 19, aluna da graduação 
em Engenharia Química.

“Desde o ano passado que ti-
nha decidido ser doadora, queria 
muito, mas meu (Índice de Massa 
Corporal) IMC fi ca abaixo do per-
mitido. Fiquei muito frustrada, te-
ria que engordar quatro quilos, 
para poder participar do projeto”, 
lamentou.

SEM PARAR
O Hemonorte mantém ações 

frequentes para doação de sangue 
no RN, sendo que a grande maio-
ria delas é viabilizada através de 
parcerias com instituições dos 
mais variados segmentos, como 
universidades, igrejas, centros co-
merciais e corporações. Muitas ve-
zes, inclusive, são os próprios par-
ceiros que procuram o órgão e 
propõem os projetos. 

“Por conta da alta procura 
que temos aqui, os agendamen-
tos para essas ações têm de ser fei-
tos com muita antecedência, a de-
manda é muito grande”, ressaltou 
a diretora do Hemonorte, a médi-
ca hematologista Linete Rocha.

Os próximos eventos agen-
dados para compor os bancos de 
sangue do estado serão divididos 

entre a região metropolitana e o 
interior do estado. Hoje, a unidade 
móvel se deslocará até a cidade de 
Goianinha; no próximo dia 27 é a 
vez do município de Brejinho rece-
ber as equipes do órgão para uma 
campanha de doação; e no último 
dia do mês está agendada uma 
ação conjunta com a Igreja de Je-
sus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias (Mórmons) na própria sede 
do hemocentro.

A entidade conta, atualmen-
te, com dois pontos fi xos para co-
leta de sangue (na sede e no Cen-
tro Cultural da Zona Norte), além 
da unidade móvel. Um dos pro-
blemas enfrentados pela admi-
nistração do Hemonorte, porém, 
é a morosidade burocrática, o que 
impede melhorias substanciais na 
prestação do serviço. Desde 2006, 
o órgão tem recursos disponíveis 
para reforma e ampliação de di-
versos setores em sua sede, locali-
zada na Av. Alexandrino de Alen-
car, próximo ao Parque das Dunas. 
Além das melhorias no espaço fí-
sico, investimentos no aparelha-
mento também estão travados 
pela burocracia dos processos lici-
tatórios – o Hemonorte tem uma 
segunda unidade móvel em pro-
cesso de recuperação, mas a lici-
tação para viabilizar o conserto 
também está parada.

Dentre os setores que aguar-
dam andamento nos processos 
para ter as obras estruturais ini-
ciadas estão hematologia, nutri-
ção e almoxarifado. Também são 
necessárias adaptações em todo 
o prédio para atender às exigên-
cias de acessibilidade previstas 
nos estatutos do idoso e do por-
tador de necessidades especiais. 
Outros dois serviços chegaram a 
ser iniciados, na recepção e no se-
tor de sorologia, mas tiveram de 
ser interrompidos pelos entraves 
processuais.  

A única medida que deve, de 
fato, ser concluída em breve é a 
inauguração de mais um ponto 
fi xo para a coleta de sangue na ca-
pital potiguar, que será aberto na 
sede da Secretaria de Saúde Pú-
blica (Sesap), no Centro da cida-
de. Conforme explicou Linete Ro-
cha, a estrutura já estará comple-
tamente pronta na próxima sema-
na, mas deverá aguardar a agenda 
ofi cial do Governo do Estado para 
que seja feita a inauguração.

CIDADANIA NA VEIA
/ SAÚDE /  HEMONORTE DEVE CHEGAR À COPA DO MUNDO COM UM ESTOQUE REGULAR DE SANGUE E HEMODERIVADOS, E AMPARADO POR UM 
REDE DE COLABORAÇÃO ENTRE OS HEMOCENTROS DAS 12 CIDADES-SEDE, QUE DEVE FUNCIONAR COMO UM SOCORRO MÚTUO DURANTE O EVENTO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

OS AGENDAMENTOS 
PARA ESSAS 
AÇÕES TÊM DE SER 
FEITOS COM MUITA 
ANTECEDÊNCIA, A 
DEMANDA É MUITO 
GRANDE”

Linete Rocha
Diretora do Hemonorte

Se hoje os bancos de sangue 
do estado se encontram em uma 
situação estável, o mérito é das 
campanhas educativas veiculadas 
na mídia em geral. Segundo 
a diretora do Hemonorte, a 
população do Rio Grande do 
Norte não se enquadra mais 
no perfi l da desinformação, 
que afastava muitas pessoas da 
doação de sangue, antigamente. 
O medo da dor, ou de pegar 
alguma doença, já foi totalmente 
desmistifi cado. De fato, só 
falta desenvolver uma cultura 
própria para doação, o que deve 
acontecer a médio prazo, com o 
apoio propiciado pela veiculação 
de campanhas educativas na 
imprensa.

No dia em que completava 29 
anos, o voluntário Felipe Oliveira 
resolveu dar um presente à 
sociedade e compareceu à sede 
do Hemonorte para doar sangue. 

“Sou O-, um sangue raro, 
então decidi ser doador há dois 
anos, temos que ajudar sempre. 
Só não sou doador de medula, 
pois tenho trauma de hospital e o 
procedimento é mais complexo, 

então fi co um pouco receoso”, 
disse.

O posicionamento de Felipe 
em relação à doação de medula 
óssea é extremamente comum, 
mesmo entre quem já é habituado 
a doar sangue. Segundo 
Rosali Ramalho, fundadora 
da associação ‘Humanização 
e Apoio ao Transplantado de 
Medula Óssea do Rio Grande do 
Norte’ (Hatmo/RN), instituição 
que presta assistência a pessoas 
que aguardam o transplante de 
medula, as desistências são muito 
frequentes e confi guram o maior 
obstáculo para que as vítimas 
dessas enfermidades possam 
ganhar uma chance de combater 
as doenças. 

“O grande problema é a 
falta de informação. As pessoas 
pensam que é perigoso, que 
podem ter a saúde prejudicada 
caso se submetam ao 
procedimento para coleta 
da medula óssea, o que não 
é verdade. O procedimento é 
simples e rápido, assim como 
a recuperação do doador”, 
comentou a ativista.

MEDULA AINDA É TABU
Requisitos básicos 
para doar sangue: 

 ▶ Estar bem de saúde; 

 ▶ Ter entre 16 e 69 anos 
– jovens com 16 e 17 anos 
podem doar com autorização 
dos pais e / ou responsáveis 
legais; 

 ▶ Pesar no mínimo 50 Kg; 

 ▶ Não estar em jejum. Evitar 
apenas alimentos gordurosos 
nas 3 horas que antecedem 
a doação;

 ▶ Portar documento ofi cial 
de identidade com foto 
(identidade, carteira de 
trabalho certifi cado de 
reservista ou carteira do 
conselho profi ssional).

Locais para doação 
de sangue:

 ▶ SEDE – Avenida 
Alexandrino de Alencar, 1800, 
Tirol - das 7h às 18h, de 
segunda a sábado;

 ▶ UNIDADE MÓVEL – 
Centro, em frente à Catedral 
Metropolitana - das 8h às 
17h – segunda, quarta e 
sexta-feira;

 ▶ POSTO DE COLETA ZONA 
NORTE – Centro Cultural de 
Natal. Avenida João Medeiros 
Filho, Potengi - de segunda à 
sexta-feira, das 8h às 17h, e 
no sábado das 8h às 12h.

Número total de ações educativas 
realizadas pelo Hemonorte:

 ▶ 2011: 73
 ▶ 2012: 35
 ▶ 2013: 167
 ▶ 2014*: 25

*Entre janeiro e abril

Média de doações por mês: 3.148

Número total de doadores 
cadastrados: 

338.310 (desde cinco de março de 1990, 
quando o Hemonorte começou a funcionar).

Média mensal de novos cadastros: 
665

Perfi l dos doadores:

 ▶ 80% dos doadores são do sexo masculino

 ▶ A faixa de idade com maior incidência de 
voluntários é compreendida entre os 16 e os 29 
anos, que corresponde a 40% do total.

 ▶ As doações espontâneas (voluntárias) 
correspondem a 31%, enquanto os 69% restantes 
são referentes a reposições – quando a doação é 
feita especifi camente para uma pessoa.

 ▶ Dados da Hemorrede RN (que compreende os 
hemocentros de Natal, Mossoró e Caicó, além das 
unidades de coleta e transfusão de Currais Novos 
e Pau dos Ferros) em 2013:

Número total de doações: 50.247
Média mensal: 4.187/ mês
Doações espontâneas: 33%
Doações de reposição: 67%

Atual situação dos estoques por tipo 
sanguíneo*:

A+ Satisfatório
A- Satisfatório
O+ Satisfatório
O- Baixo
B+  Baixo
B- Satisfatório
AB+ Satisfatório
AB-  Satisfatório

*Os dados foram coletados em tempo real 
através do Hemoliga, um aplicativo para tablets 
e smartphones lançado no mês passado que 
atua como agente catalisador dos contatos entre 
os hemocentros e os doadores cadastrados. O 
programa está disponível para download gratuito na 
Apple App 
Store, Google Play e em formato web na fanpage 
do projeto no Facebook (www.facebook.com/
projetohemoliga).

CONSEGUIMOS COLETAR CERCA DE 100 BOLSAS 
DE SANGUE EM APENAS DOIS DIAS. É MUITO 
LEGAL, VER UMA MOBILIZAÇÃO COMO ESSA 

ATINGIR OS OBJETIVOS”

Gabriela Revorêdo
Estudante de Medicina

 ▶ Coleta de sangue no Hemonorte, onde o quadro de doadores precisa de uma renovação constante

 ▶ Felipe Oliveira é doador de sangue, mas tem medo de doar medula óssea

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Centro Regime Vagas atuais Vagas originais Situação 

Ceduc Caicó Internação 18 28 Parcialmente interditado

Ceduc Mossoró Internação 20 48 Parcialmente interditado

Ceduc Pitimbu (Parnamirim) Internação 0 50 (serão 72, 
quando a reforma 
for concluída)

Interditado

Ceduc Santa Delmira (Mossoró) Semiliberdade 7 12 Parcialmente interditado

Ceduc Padre João Maria (Natal) Internação, semiliberdade e 
internação provisória para jovens do 
sexo feminino

12 12 Normal

Ceduc Nazaré (Natal) Semiliberdade 16 20 Parcialmente interditado

Ciad Natal Internação provisória 20 20 (serão 30, após 
reforma)

Normal

Ciad Mossoró Internação provisória 20 20 Parcialmente interditado

Dados do Ministério Público do Rio Grande do Norte

A FUNDAC NA BUROCRACIA
/ JUSTIÇA /  DOIS MESES APÓS INTERVENÇÃO JUDICIAL, SITUAÇÃO NA REDE DE PROTEÇÃO E REABILITAÇÃO DE MENORES INFRATORES POUCO 
MUDOU; A BUROCRACIA QUE ATRAPALHAVA GOVERNO, ATRAPALHA A ADMINISTRAÇÃO DA DELEGADA KALINA LEITE, MAS ELA VÊ AVANÇOS 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

DAS 232 VAGAS para adolescentes 
infratores que deveriam existir 
no estado, apenas 113, menos da 
metade, estão disponíveis efeti-
vamente no sistema educacional 
do Rio Grande do Norte. “Esta-
mos longe de cumprir as deman-
das”, disse Kalina Leite. A poucos 
dias de completar dois meses à 
frente da Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente (Fun-
dac) como interventora, a dele-
gada ainda não conseguiu resol-
ver os problemas históricos da 
entidade de direito público, onde 
atualmente falta de tudo, até pa-
pel higiênico. 

Segundo a gestora, o anda-
mento insatisfatório nas ações 
de recuperação estrutural dos 
Centros Educacionais para Me-
nores em Confl ito com a Lei (Ce-
ducs) se deve a uma série de fa-
tores, como a lentidão nos pro-
cessos para contratação de em-
presas que prestem os serviços 
necessários e a avaliação dos re-
ajustes solicitados pelos grupos 
já contratados e com obras em 
curso, caso da reforma no Ceduc 
Pitimbu, totalmente interdita-
do desde agosto de 2012. A Bras-
con, empresa responsável pelas 
obras do Centro localizado em 
Parnamirim, paralisou as ativi-

dades no canteiro no último mês 
de março. 

Esse imbróglio é o maior ob-
jeto de discussão entre o Judiciá-
rio, o Ministério Público Estadu-
al (MPE) e o Governo. De acordo 
com o titular da Secretaria de Es-
tado de Planejamento e das Fi-
nanças (Seplan), Obery Rodri-
gues, os métodos utilizados pelo 
MP são questionáveis e têm cau-
sado despesas altas ao erário do 

RN. O representante do Executi-
vo criticou abertamente o fato de 
as promotorias terem aguardado 
o início das obras para solicitar 
inúmeras adaptações no proje-
to, que, segundo ele, já fora con-
cebido de maneira absolutamen-
te equivocada desde sua fase ini-
cial, em 2009.

“Essa fi scalização está sen-
do exercida de uma forma pouco 
efi ciente. O projeto foi elabora-

do com muitas falhas, mas o MP 
não constatou nada antes. De-
pois de tudo iniciado, eles vêm 
solicitar um monte de interven-
ções, que, sozinhas, já custaram 
mais de R$ 800 mil reais aos co-
fres do Rio Grande do Norte”, dis-
se Obery, em entrevista recen-
te ao NOVO JORNAL. Por conta 
desse volume de modifi cações 
exigidas pela promotoria, a em-
preiteira responsável pela refor-

ma interrompeu as atividades 
sob o argumento de que não era 
possível continuar os trabalhos 
sem reajustes no preço original 
do processo, o que ainda está sob 
análise do Governo.

NATAL
A interdição do Ceduc Pitim-

bu deixou a capital potiguar sem 
nenhum centro de internação 
para menores infratores, já que 
as demais sedes localizadas em 
Natal funcionavam apenas com 
os regimes de semiliberdade e 
internação provisória, original-
mente, o que precisou ser adap-
tado. Sem poder contar com as 
50 vagas do Ceduc Pitimbu (que 
se tornarão 72, quando – e se – a 

reforma terminar), a Fundac pre-
cisa improvisar, desde 2012, a in-
ternação dos infratores nos Ce-
ducs do interior ou nas unida-
des da capital que operam em re-
gime de semiliberdade, casos do 
Ceduc Nazaré e do Centro Inte-
grado de Atendimento ao Ado-
lescente (Ciad), na Zona Norte.

“O problema é que nessa uni-
dade estão jovens que comete-
ram delitos menos graves e não 
apresentam risco à sociedade. A 
chegada dos que são realmente 
perigosos acaba por gerar uma 
enorme desordem e cria uma in-
fl uência absurdamente negativa 
para os outros internos”, comen-
tou Homero Lechner, juiz da 3ª 
vara da infância e juventude.

Dentre as ações 
efetivamente tomadas para 
amenizar os problemas 
pelos quais a Fundac vem 
passando nos últimos 
anos, Kalina Leite exalta 
a criação da Central de 
Vagas, setor da Fundac que 
faz um acompanhamento 
da movimentação dos 
adolescentes que têm 
condições de ser liberados, 
permitindo maior agilidade 
no trânsito das informações 
entre a entidade e o Poder 
Judiciário. Além disso, a 
gestora revelou a existência 
de um acordo para 
contratação emergencial de 
empresas para reformas nas 
demais unidades da região 
metropolitana.

“Estamos na fase fi nal 
dos trâmites legais, para 
iniciarmos o processo de 
contratação das empresas. 
Quando assumi a Fundac, 
não existiam projetos 
para reforma de nenhuma 
unidade, o que prejudica 
muito o desenvolvimento 
dos trabalhos, mas espero 
superar isso em breve”, 
apontou, sem fi xar datas. 

Outra ação travada por 

problemas burocráticos 
é a construção do Ceduc 
Metropolitano, no município 
de Ceará-Mirim. O projeto, 
orçado em R$ 8 milhões, 
teve os recursos depositados 
na conta da Fundac ainda 
no ano de 2009, mas não 
foi incluído no Plano 
Plurianual (PPA 2012-2015) 
do Estado, mapa elaborado 
pela Secretaria de de 
Planejamento e das Finanças  
que defi ne os projetos a 
serem executados em um 
período de quatro anos.

Questionada pela 
reportagem sobre os motivos 
para que a obra não tenha 
sido incluída no plano do 
Executivo Estadual, mesmo 
havendo dinheiro para a 
construção, Kalina Leite 
afi rmou desconhecer as 
razões da medida.

“É uma boa pergunta, não 
faço ideia. Preferia que você 
não tivesse perguntado isso, 
na verdade. Só posso dizer 
que já estamos conversando 
com a Seplan para tentar 
viabilizar a inclusão desse 
projeto no orçamento, para 
que ele fi nalmente saia do 
papel”, frisou. 

Mais incisivo que a delegada e 
ex-corregedora da Polícia Civil do 
RN, o juiz José Dantas de Paiva, co-
ordenador da Justiça Estadual da 
Infância e da Juventude acusa o 
Governo do Estado de negligência, 
“por ignorar uma obra de tama-
nha importância para a segurança 
pública do Rio Grande do Norte”. 
Conforme detalhou o magistrado, 
a Justiça Estadual fez uma solicita-
ção para que o impasse seja resol-
vido administrativamente através 
do Gabinete Civil, mas não des-
cartou uma intervenção através 
de ordem judicial, em caso de des-
cumprimento do que foi pedido. 

Em entrevista por telefone, a 
autoridade ressaltou que a inter-
venção era mesmo a única saí-
da para que a Fundação Estadual 
da Criança e do Adolescente, vis-
to que nos últimos anos nenhu-
ma medida foi tomada para que 
o serviço voltasse a ser presta-
do de acordo com o padrão exigi-
do pelas varas da Infância e Juven-
tude do estado. “Foi uma decisão 
acertada, não havia outra saída. 

As medidas solicitadas pela Justi-
ça estão fi nalmente sendo cum-
pridas. Creio que em dois ou três 
meses a situação esteja resolvida, 
pelo menos parcialmente, com as 
conclusões da reforma do Ceduc 
Pitimbu e o início das obras do 
Metropolitano”, projetou.

As medidas solicitadas pela 
Justiça citadas por José Dantas de 
Paiva se referem à convocação de 
cerca de 100 servidores da Fun-
dac, que estavam cedidos a outros 

órgãos da administração estadu-
al, o que vem sendo intensifi cado 
durante o período de intervenção. 
Quanto a isso, Kalina Leite ressal-
tou que a postura adotada pela 
atual administração da entidade 
é absolutamente rígida, garantin-
do que a maior parte desses fun-
cionários já foi reconduzida ao ór-
gão de origem.

“Praticamente todos os ser-
vidores já voltaram. Caso alguém 
descumpra a decisão judicial que 

prevê o retorno à Fundac, será 
imediatamente acionado e res-
ponderá a um procedimento ad-
ministrativo junto ao Governo do 
Estado”, esclareceu a interventora.

Durante a entrevista, o repre-
sentante da Justiça Estadual da In-
fância e da Juventude, que aten-
de as crianças e adolescentes, co-
mentou sobre a atual situação do 
serviço prestado pela Fundac no 
estado. Segundo ele, os Centros 
Educacionais para Menores em 
Confl ito com a Lei, hoje, não re-
cuperam ninguém. Conforme de-
nunciou o magistrado, a Fundação 
apresenta problemas com falta de 
espaço adequado, de proposta pe-
dagógica para os adolescentes e 
até de material básico de higiene. 

“São mais de dois anos sem 
comprar qualquer tipo de mate-
rial didático, pedagógico e até de 
limpeza. São inúmeros os rela-
tos de funcionários que precisam 
doar sabonete e até papel higiêni-
co para que a situação não fi que 
insustentável. Não podemos ser 
coniventes com esse tipo de coisa.”

 ▶ Obras de recuperação do Ceduc Pitimbu foram paralisadas no mês de março; construtora cobra reajustes

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Interventora da Fundac, Kalina Leite trabalha para vencer burocracia

 ▶ Homero Lechner reclama do convívio de menores sem nenhum critério

HUMBERTO SALES /ARQUIVO  NJ

CENTRAL DE VAGAS E 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL

SITUAÇÃO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO DO RN

JUIZ DEFENDE INTERDIÇÃO E 
RECLAMA DE  NEGLIGÊNCIA

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOI UMA DECISÃO 
ACERTADA, NÃO HAVIA 
OUTRA SAÍDA. AS 
MEDIDAS SOLICITADAS 
PELA JUSTIÇA ESTÃO 
FINALMENTE SENDO 
CUMPRIDAS”

Nome do autor
Identifi cação do autor
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Editor 

Moura Neto

Centro Regime Vagas atuais Vagas originais Situação 

Ceduc Caicó Internação 18 28 Parcialmente interditado

Ceduc Mossoró Internação 20 48 Parcialmente interditado

Ceduc Pitimbu (Parnamirim) Internação 0 50 (serão 72, 
quando a reforma 
for concluída)

Interditado

Ceduc Santa Delmira (Mossoró) Semiliberdade 7 12 Parcialmente interditado

Ceduc Padre João Maria (Natal) Internação, semiliberdade e 
internação provisória para jovens do 
sexo feminino

12 12 Normal

Ceduc Nazaré (Natal) Semiliberdade 16 20 Parcialmente interditado

Ciad Natal Internação provisória 20 20 (serão 30, após 
reforma)

Normal

Ciad Mossoró Internação provisória 20 20 Parcialmente interditado

Dados do Ministério Público do Rio Grande do Norte

A FUNDAC NA BUROCRACIA
/ JUSTIÇA /  DOIS MESES APÓS INTERVENÇÃO JUDICIAL, SITUAÇÃO NA REDE DE PROTEÇÃO E REABILITAÇÃO DE MENORES INFRATORES POUCO 
MUDOU; A BUROCRACIA QUE ATRAPALHAVA GOVERNO, ATRAPALHA A ADMINISTRAÇÃO DA DELEGADA KALINA LEITE, MAS ELA VÊ AVANÇOS 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

DAS 232 VAGAS para adolescentes 
infratores que deveriam existir 
no estado, apenas 113, menos da 
metade, estão disponíveis efeti-
vamente no sistema educacional 
do Rio Grande do Norte. “Esta-
mos longe de cumprir as deman-
das”, disse Kalina Leite. A poucos 
dias de completar dois meses à 
frente da Fundação Estadual da 
Criança e do Adolescente (Fun-
dac) como interventora, a dele-
gada ainda não conseguiu resol-
ver os problemas históricos da 
entidade de direito público, onde 
atualmente falta de tudo, até pa-
pel higiênico. 

Segundo a gestora, o anda-
mento insatisfatório nas ações 
de recuperação estrutural dos 
Centros Educacionais para Me-
nores em Confl ito com a Lei (Ce-
ducs) se deve a uma série de fa-
tores, como a lentidão nos pro-
cessos para contratação de em-
presas que prestem os serviços 
necessários e a avaliação dos re-
ajustes solicitados pelos grupos 
já contratados e com obras em 
curso, caso da reforma no Ceduc 
Pitimbu, totalmente interdita-
do desde agosto de 2012. A Bras-
con, empresa responsável pelas 
obras do Centro localizado em 
Parnamirim, paralisou as ativi-

dades no canteiro no último mês 
de março. 

Esse imbróglio é o maior ob-
jeto de discussão entre o Judiciá-
rio, o Ministério Público Estadu-
al (MPE) e o Governo. De acordo 
com o titular da Secretaria de Es-
tado de Planejamento e das Fi-
nanças (Seplan), Obery Rodri-
gues, os métodos utilizados pelo 
MP são questionáveis e têm cau-
sado despesas altas ao erário do 

RN. O representante do Executi-
vo criticou abertamente o fato de 
as promotorias terem aguardado 
o início das obras para solicitar 
inúmeras adaptações no proje-
to, que, segundo ele, já fora con-
cebido de maneira absolutamen-
te equivocada desde sua fase ini-
cial, em 2009.

“Essa fi scalização está sen-
do exercida de uma forma pouco 
efi ciente. O projeto foi elabora-

do com muitas falhas, mas o MP 
não constatou nada antes. De-
pois de tudo iniciado, eles vêm 
solicitar um monte de interven-
ções, que, sozinhas, já custaram 
mais de R$ 800 mil reais aos co-
fres do Rio Grande do Norte”, dis-
se Obery, em entrevista recen-
te ao NOVO JORNAL. Por conta 
desse volume de modifi cações 
exigidas pela promotoria, a em-
preiteira responsável pela refor-

ma interrompeu as atividades 
sob o argumento de que não era 
possível continuar os trabalhos 
sem reajustes no preço original 
do processo, o que ainda está sob 
análise do Governo.

NATAL
A interdição do Ceduc Pitim-

bu deixou a capital potiguar sem 
nenhum centro de internação 
para menores infratores, já que 
as demais sedes localizadas em 
Natal funcionavam apenas com 
os regimes de semiliberdade e 
internação provisória, original-
mente, o que precisou ser adap-
tado. Sem poder contar com as 
50 vagas do Ceduc Pitimbu (que 
se tornarão 72, quando – e se – a 

reforma terminar), a Fundac pre-
cisa improvisar, desde 2012, a in-
ternação dos infratores nos Ce-
ducs do interior ou nas unida-
des da capital que operam em re-
gime de semiliberdade, casos do 
Ceduc Nazaré e do Centro Inte-
grado de Atendimento ao Ado-
lescente (Ciad), na Zona Norte.

“O problema é que nessa uni-
dade estão jovens que comete-
ram delitos menos graves e não 
apresentam risco à sociedade. A 
chegada dos que são realmente 
perigosos acaba por gerar uma 
enorme desordem e cria uma in-
fl uência absurdamente negativa 
para os outros internos”, comen-
tou Homero Lechner, juiz da 3ª 
vara da infância e juventude.

Dentre as ações 
efetivamente tomadas para 
amenizar os problemas 
pelos quais a Fundac vem 
passando nos últimos 
anos, Kalina Leite exalta 
a criação da Central de 
Vagas, setor da Fundac que 
faz um acompanhamento 
da movimentação dos 
adolescentes que têm 
condições de ser liberados, 
permitindo maior agilidade 
no trânsito das informações 
entre a entidade e o Poder 
Judiciário. Além disso, a 
gestora revelou a existência 
de um acordo para 
contratação emergencial de 
empresas para reformas nas 
demais unidades da região 
metropolitana.

“Estamos na fase fi nal 
dos trâmites legais, para 
iniciarmos o processo de 
contratação das empresas. 
Quando assumi a Fundac, 
não existiam projetos 
para reforma de nenhuma 
unidade, o que prejudica 
muito o desenvolvimento 
dos trabalhos, mas espero 
superar isso em breve”, 
apontou, sem fi xar datas. 

Outra ação travada por 

problemas burocráticos 
é a construção do Ceduc 
Metropolitano, no município 
de Ceará-Mirim. O projeto, 
orçado em R$ 8 milhões, 
teve os recursos depositados 
na conta da Fundac ainda 
no ano de 2009, mas não 
foi incluído no Plano 
Plurianual (PPA 2012-2015) 
do Estado, mapa elaborado 
pela Secretaria de de 
Planejamento e das Finanças  
que defi ne os projetos a 
serem executados em um 
período de quatro anos.

Questionada pela 
reportagem sobre os motivos 
para que a obra não tenha 
sido incluída no plano do 
Executivo Estadual, mesmo 
havendo dinheiro para a 
construção, Kalina Leite 
afi rmou desconhecer as 
razões da medida.

“É uma boa pergunta, não 
faço ideia. Preferia que você 
não tivesse perguntado isso, 
na verdade. Só posso dizer 
que já estamos conversando 
com a Seplan para tentar 
viabilizar a inclusão desse 
projeto no orçamento, para 
que ele fi nalmente saia do 
papel”, frisou. 

Mais incisivo que a delegada e 
ex-corregedora da Polícia Civil do 
RN, o juiz José Dantas de Paiva, co-
ordenador da Justiça Estadual da 
Infância e da Juventude acusa o 
Governo do Estado de negligência, 
“por ignorar uma obra de tama-
nha importância para a segurança 
pública do Rio Grande do Norte”. 
Conforme detalhou o magistrado, 
a Justiça Estadual fez uma solicita-
ção para que o impasse seja resol-
vido administrativamente através 
do Gabinete Civil, mas não des-
cartou uma intervenção através 
de ordem judicial, em caso de des-
cumprimento do que foi pedido. 

Em entrevista por telefone, a 
autoridade ressaltou que a inter-
venção era mesmo a única saí-
da para que a Fundação Estadual 
da Criança e do Adolescente, vis-
to que nos últimos anos nenhu-
ma medida foi tomada para que 
o serviço voltasse a ser presta-
do de acordo com o padrão exigi-
do pelas varas da Infância e Juven-
tude do estado. “Foi uma decisão 
acertada, não havia outra saída. 

As medidas solicitadas pela Justi-
ça estão fi nalmente sendo cum-
pridas. Creio que em dois ou três 
meses a situação esteja resolvida, 
pelo menos parcialmente, com as 
conclusões da reforma do Ceduc 
Pitimbu e o início das obras do 
Metropolitano”, projetou.

As medidas solicitadas pela 
Justiça citadas por José Dantas de 
Paiva se referem à convocação de 
cerca de 100 servidores da Fun-
dac, que estavam cedidos a outros 

órgãos da administração estadu-
al, o que vem sendo intensifi cado 
durante o período de intervenção. 
Quanto a isso, Kalina Leite ressal-
tou que a postura adotada pela 
atual administração da entidade 
é absolutamente rígida, garantin-
do que a maior parte desses fun-
cionários já foi reconduzida ao ór-
gão de origem.

“Praticamente todos os ser-
vidores já voltaram. Caso alguém 
descumpra a decisão judicial que 

prevê o retorno à Fundac, será 
imediatamente acionado e res-
ponderá a um procedimento ad-
ministrativo junto ao Governo do 
Estado”, esclareceu a interventora.

Durante a entrevista, o repre-
sentante da Justiça Estadual da In-
fância e da Juventude, que aten-
de as crianças e adolescentes, co-
mentou sobre a atual situação do 
serviço prestado pela Fundac no 
estado. Segundo ele, os Centros 
Educacionais para Menores em 
Confl ito com a Lei, hoje, não re-
cuperam ninguém. Conforme de-
nunciou o magistrado, a Fundação 
apresenta problemas com falta de 
espaço adequado, de proposta pe-
dagógica para os adolescentes e 
até de material básico de higiene. 

“São mais de dois anos sem 
comprar qualquer tipo de mate-
rial didático, pedagógico e até de 
limpeza. São inúmeros os rela-
tos de funcionários que precisam 
doar sabonete e até papel higiêni-
co para que a situação não fi que 
insustentável. Não podemos ser 
coniventes com esse tipo de coisa.”

 ▶ Obras de recuperação do Ceduc Pitimbu foram paralisadas no mês de março; construtora cobra reajustes

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Interventora da Fundac, Kalina Leite trabalha para vencer burocracia

 ▶ Homero Lechner reclama do convívio de menores sem nenhum critério

HUMBERTO SALES /ARQUIVO  NJ

CENTRAL DE VAGAS E 
CONTRATAÇÃO DE PESSOAL

SITUAÇÃO DO SISTEMA SOCIOEDUCATIVO DO RN

JUIZ DEFENDE INTERDIÇÃO E 
RECLAMA DE  NEGLIGÊNCIA

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOI UMA DECISÃO 
ACERTADA, NÃO HAVIA 
OUTRA SAÍDA. AS 
MEDIDAS SOLICITADAS 
PELA JUSTIÇA ESTÃO 
FINALMENTE SENDO 
CUMPRIDAS”

José Dantas 
Juiz da Infância
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Editor 

Everton Dantas

Receita Federal
Interessado deverá preencher um formulário 
específico para isenção de IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados)

COMO COMPRAR UM CARRO NOVO COM ISENÇÃO
Processo é trabalhoso e pode levar de quatro a cinco meses

*Em São Paulo   Fontes: Detran e montadoras

QUEM TEM DIREITO 
Qualquer pessoa com limitação 
motora de nascença ou em 
consequência de alguma 
doença, como AVC, câncer de 
mama, LER (lesão por esforços 
repetitivos), artrite, artrose etc.

PESSOA COM DEFICIÊNCIA HABILITADA ETAPAS

Quais são as isenções*
IPI, ICMS, IPVA e rodízio

Quais são as isenções*
IPI, ICMS e rodízio

Exemplo
Carro 1.0 de 

R$ 25 mil 
sai por cerca de 

R$ 21,5 mil
(Modelos populares, 
por já terem
carga tributária 
inferior, 
tem menores 
descontos) 2 anos é o prazo 

mínimo para solicitar um 
outro carro com isenção

Procedimento 
necessário
> O condutor parceiro 
é o responsável por 
guiar o automóvel 
no lugar do deficiente. 
Para isso, é preciso ter 
autorização prévia da 
Secretaria da Fazenda 
da Receita de seu Estado 
e da Receita Federal

Documentos 
necessários
> Carteira de 
habilitação especial
> Laudo pericial do 
médico em clínica 
credenciada pelo Detran 
(Departamento 
Estadual de Trânsito)
> Ter autorização prévia 
da Receita Federal 
e da Secretaria da 
Fazenda de seu Estado

Exemplo
Carro de 

R$ 70 mil 
sai por cerca de 

R$ 55 mil

Consultório
Médico emitirá um laudo atestando a deficiência; 
isso é obrigatório para a compra do carro

Concessionária 
O próximo passo é ir até uma loja e encomendar carro 
adequado à necessidade da pessoa com deficência

Secretaria da Fazenda 
Solicitar no órgão estadual a isenção de ICMS, válida 
apenas para modelos nacionais até R$ 70 mil

Concessionária
Buscar o carro encomendado e providenciar os demais 
benefícios, como liberação do rodízio e o cartão ou selo de 
estacionamento preferencial

REPRESENTANTE LEGAL E MOTORISTA DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA
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A ESCOLHA DE um carro ideal para 
pessoas com defi ciência leva em 
conta detalhes que podem pas-
sar despercebidos -- ou não serem 
considerados relevantes -- para os 
consumidores tradicionais. É pre-
ciso pensar que o automóvel tal-
vez tenha de transportar uma ca-
deira de rodas em seu porta-malas, 
que o motorista poderá ter restri-
ções de movimentos nas mãos ou 
ainda que manobras imprecisas 
trarão risco de desequilíbrio quem 
tem menor domínio do tronco.

Com esse olhar mais atento, a 
Folha testou seis modelos de car-
ros entre compactos, minivans e 
sedãs. A perspectiva empregada foi 
a da pessoa com defi ciência como 
motorista. Todos os automóveis ti-
nham câmbio automático e usaram 
adaptações de freio e acelerador 
manuais da empresa Cavenaghi.

O equipamento trazia uma 
alavanca do lado esquerdo que, co-
nectada aos pedais, possibilitava 
que o carro fosse acelerado e fre-
ado com movimentos para fren-
te e para trás. Havia também uma 
esfera no volante, que facilitava as 
manobras de estacionamento.

Como era esperado, os sedãs 

médios Honda Civic, Toyota Corolla 
e Renault Fluence destacaram-se 
pelo conforto, complementado por 
um acabamento bem cuidado. As 
versões mais em conta com câm-
bio automático beiram os R$ 70 mil, 
valor limite para obtenção de isen-
ções fi scais. No comparativo en-
tre os três, o Civic leva vantagem. O 
carro passa sensações de segurança 
e de precisão que são fundamentais 
para que quem tem algum compro-
metimento físico possa dirigir com 
tranquilidade e presteza.

Ganha do Fluence no desem-
penho em rampas, sem trancos, 
e supera o Corolla por um item 
de comodidade em sua versão de 
entrada: o piloto automático, fun-
damental para quem usa o braço 
para segurar o acelerador, princi-
palmente na estrada.

O Renault, que ainda não é 
muito conhecido no segmento 
“cadeirantes”, vai bem no confor-
to interno, mas peca por ter a en-
trada do porta-malas mais estreita 
que os outros dois rivais e dispor 
de botões de comando do painel 
muito pequenos, o que prejudica 
quem tem movimentos mas rústi-
cos nos dedos, como tetraplégicos.

Embora possa parecer que ve-
ículos com maior espaço inter-
no sejam melhores para pessoas 
com defi ciência e seus apetrechos 
como bengalas, andadores e a pró-
pria cadeira de rodas, isso pode 
ser mais relevante para quem vai 
de passageiro.

Dirigir a Spin, da Chevrolet, 
que proporciona visibilidade am-
pla e acomoda a cadeira em seu 
interior de forma prática, exi-
ge mais força física do motorista 
para utilizá-la. Por exemplo, entrar 
no carro requer uma dose extra 
de esforço na comparação com os 
demais carros testados. Esse é um 

exemplo de como uma caracterís-
tica apreciada por muitos moto-
ristas -- a posição elevada ao diri-
gir -- pode difi cultar a vida de con-
dutores com defi ciência.

As escolhas baseiam-se em cri-
térios que vão além do preço e do 
gosto por um ou outro segmento 
do mercado automotivo. O carro 
deve oferecer acesso fácil a quem 
tem difi culdades motoras, e isso 
muda de acordo com o biótipo do 
comprador. Detalhes que farão di-
ferença ao longo do convívio com 
o carro devem ser observados.

No caso da Nissan Grand Li-
vina, a ausência de ajuste na altu-
ra do cinto de segurança e o apoio 
desconfortável para o braço es-
querdo mancharam a avaliação 
de um automóvel que poderia ser 
bastante adequado, pois apresen-
tou desempenho superior ao da 
concorrente direta da Chevrolet. 

SOBRE 
RODAS
/ MOBILIDADE /  CADEIRANTE AVALIA SEIS 
CARROS ADAPTADOS PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA E INDICA PONTOS POSITIVOS E 

NEGATIVOS DE CADA UM 

FACILIDADE DE 
ACESSO FOI UM 
DOS PONTOS 
AVALIADOS

Adaptação 

O tipo de adaptação varia de acordo com a limitação física dos motoristas. “Há casos em que 
a instalação de um sistema de embreagem eletrônica progressiva resolve. Em outros, é necessário 
fazer adaptações para freios e acelerador”, explica Geraldo Cardoso, 41, sócio da Hand Drive 
Equipamentos Especiais. O pomo giratório fi xo para a direção, que custa cerca de R$ 140 em 
empresas do ramo, é uma das adaptações mais simples. Há também a transferência do acelerador 
para o lado esquerdo (R$ 600) e os aceleradores e freios manuais (em torno de R$ 1.500).

A complexidade e o preço crescem com itens como os prolongadores de pedais para nanismo 
(R$ 2.100), o kit de embreagem eletrônica (cerca de R$ 4 mil) e o volante no assoalho (entre R$ 12 
mil e R$ 15 mil). Esse último é feito para pessoas sem mobilidade nos membros superiores.

O intervalo de manutenção varia de acordo com a adaptação e deve ser feito na ofi cina que 
realizou o procedimento. “Levo meu Honda Fit à concessionária da marca para fazer as revisões e 
trocar os itens obrigatórios, e sigo também o plano da empresa que fez minha adaptação”, afi rma 
o psicólogo Pedro Musa, 32.

“Além de verifi car a adaptação, não há a necessidade de qualquer outro procedimento 
incomum. Manter a manutenção de todas as peças em dia também contribui para a minha 
segurança”, diz Thiago Caro Cenjor, 33, que atua como representante comercial, piloto de 
automobilismo, modelo e atleta de canoagem. Assim como a instalação de qualquer equipamento 
fora das concessionárias, é preciso fi car atento para que a adaptação para pessoa com defi ciência 
não danifi que nenhuma peça original do carro. Se tudo for feito corretamente, a garantia regular do 
veículo não será afetada.
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Editor 

Moura Neto

A PARTIR DE segunda-feira (19), 
Natal vai sediar provavelmente o 
maior encontro cultural do país, a 
“Teia da Diversidade 2014”, que é a 
reunião de todos os pontos de cul-
tura do país, criados ofi cialmen-
te a partir do programa “Cultura 
Viva”, lançado pelo Ministério da 
Cultura em 2005.

Os primeiros números do 
evento dão uma ideia de sua gran-
diosidade. Além de ter custado 
cerca de R$ 6 milhões, com re-
cursos diretos do MinC, deve reu-
nir em Natal uma média de 3 mil 
pessoas ligadas à cultura vindas de 
todo o país e cerca de 700 artistas 
na mostra cultural realizada a par-
tir de quarta-feira.

Até a o sábado, 24 de maio, se-
rão realizadas ofi cinas, apresen-
tações culturais e diversos fóruns 
que tem o objetivo de discutir o 
futuro do programa “Cultura Viva”. 
O local escolhido para sediar a 
maioria das atividades da Teia é o 
Campus da UFRN, onde está sen-
do montado um pavilhão clima-
tizado para cerca de 1 mil pesso-
as, além do IFRN Cidade Alta que 
também vai receber parte das 
atividades.

A Teia da Diversidade 2014 
será divida em dois momentos.  O 
primeiro deles ocorre entre os dias 
19 e 20, quando o encontro se con-

centra na parte mais política, com 
a realização do Fórum Nacional 
dos Pontos de Cultura e o Fórum 
Nacional de Gestoras e Gestores 
do Programa “Cultura Viva”.

Esta primeira etapa da Teia é 
fundamental para debater o es-
tado mais recente dos pontos de 
cultura espalhados pelo país, vis-
to que o último encontro nacio-
nal foi realizado há 4 anos, em 
Fortaleza. 

Somente a partir da quarta-
-feira, dia 21 de maio, é que o en-
contro se torna mais aberto ao pú-
blico, com o “Cortejo Cultura Viva 
10 anos”, que promete movimen-
tar o centro histórico de Natal, 

partindo do IFRN Cidade Alta em 
direção à Ribeira, a partir das 16h, 
reunindo artistas de todo o país.

No entanto, a abertura ofi cial 
da mostra cultural da Teia da Di-
versidade 2014 só ocorre no dia se-
guinte, quinta-feira (22), a partir 
das 9h com a presença da ministra 
da cultura Marta Suplicy.

LEGADO
De acordo com Rodrigo Bico, 

integrante da comissão estadual 
da Teia, Natal foi escolhida para 
sediar o evento, por conta do im-
pacto que ela causaria à cidade. “O 
MinC estava procurando uma ci-
dade de pequeno porte e que fos-

se uma cidade sede da Copa do 
Mundo. Se a Teia fosse realizada 
em São Paulo ou Rio de Janeiro, se-
ria apenas mais um evento. Aqui 
ela tem um impacto muito maior”, 
considera.

Ressaltando o apoio logístico 
tanto do IFRN quanto da UFRN, 
Rodrigo comenta também o lega-
do que o evento deve trazer para 
a capital potiguar. “Todo o Minis-
tério da Cultura estará por aqui 
esta semana e a programação é re-
almente diversifi cada. Tem a cara 
do país inteiro. Natal tem que en-
tender a importância que a Teia 
vai deixar para o pensar cultural 
daqui”, avisa.

Estima-se que atualmen-
te existam 3.800 pontos de cultu-
ra em todo o país, muito embora 
uma parte deles não esteja em ple-
no funcionamento, já que muitos 
lutam contra os problemas buro-
cráticos no repasse dos recursos, 
por serem associações pequenas 
e sem tanta familiaridade com a 
burocracia da prestação de contas 
com o Governo Federal.

A edição estadual da Teia foi 
realizada em dezembro do ano 
passado reunindo uma média de 
30 pontos de cultura potiguares, 
dos quais 19 ponteiros foram se-
lecionados para participar do Fó-
rum Nacional. 

QUER CONHECER A Julieta Venegas? 
Então capricha na foto! O NOVO 
JORNAL em parceria com o 
Teatro Riachuelo vai levar você e 
mais um amigo para assistir ao 
show e conhecer a Julieta Venegas 
no camarim durante a passagem 
da turnê “Los Momentos” em 
Natal, no dia 21 de maio.

Para participar da promoção 

basta botar a cabeça para 
funcionar e produzir uma foto 
criativa fazendo alusão ao 
trabalho da cantora e logo em 
seguida postar no instagram 
ou facebook com a tag 
#JulietaEUeoNOVOnoTR

Para garantir o ingresso e 
a oportunidade de conhecer 
Venegas, você precisa estar 

seguindo o Instagram e Facebook 
tanto do NOVO JORNAL quanto 
do Teatro Riachuelo e marcar os 
dois perfi s na foto da rede social 
em que a imagem for postada.

A foto mais criativa será 
escolhida pela redação do 
NOVO JORNAL, composta por 
repórteres, editores, fotógrafos 
e diagramadores na segunda-

feira, dia 19 de maio. O anúncio 
será feito no blog de cultura do 
jornal, o “Ao Vivo de Marte” logo 
em seguida (novojornal.jor.br/
aovivodemarte).

Cada leitor pode postar 
apenas uma foto e a data limite 
para participar é o dia 18 de maio 
(domingo). A promoção é válida 
apenas para o Rio Grande do Norte

NATAL É UMA TEIA
/ ENCONTRO /  EVENTO DO MINC  TRAZ À CAPITAL POTIGUAR REPRESENTANTES DE PONTOS DE CULTURA 
DE TODO O PAÍS;  TEIA DA DIVERSIDADE 2014 DEVE REUNIR 3 MIL PESSOAS, DE SEGUNDA A SÁBADO

EVENTO TEM 
PROGRAMAÇÃO 
DIVERSIFICADA

Entre fóruns, seminários, 
conferências, rodas de conversa, 
ofi cinas e minicursos, lançamento 
de livros e doação de materiais 
de leitura, feira de economia 
criativa, mostras de vídeos, uma 
parte dedicada à comunicação 
digital e ainda a mostra cultural, 
a novidade desta edição é o 
“Fórum da Diversidade Cultural”, 
que pela primeira vez, vai reunir 
indígenas, quilombolas, e diversos 

representantes da cultura popular 
em Natal.

De acordo com Teotônio 
Roque, integrante da comissão 
estadual e nacional da Teia, todos 
os 700 artistas que farão parte 
da mostra cultural são de outros 
pontos de cultura ou já foram 
premiados de alguma forma pelo 
MinC.

“O recheio dessa diversidade 
cultural será da melhor qualidade. 
Os shows serão maravilhosos, 
mas poucos fazem parte do 
circuito comercial. Nesta edição 
não houve a vinda de nenhum 
artista nacional, o foco foi na 

programação local e nos próprios 
pontos de cultura”, explica.

Muito embora as 
apresentações culturais 
aconteçam em sua maioria na 
UFRN e no IFRN (Cidade Alta), 
outros espaços culturais da cidade 
também serão utilizados ao longo 
da semana, como o Beco do Zé 
Reeira, Casa da Ribeira, Praça 
Augusto Severo, SESC Cidade Alta 
e Teatro de Cultura Popular (TCP).

“No Campus da UFRN serão 
montados cerca de quatro 
palcos, mas tem muita coisa 
que vai acontecer em espaços 
de convivência e na própria rua. 

Haverá intervenções urbanas”, 
adianta Teotônio Roque. 

Entre as atrações locais 
confi rmadas para se apresentar na 
Teia estão: Rosa de Pedra, Dusouto, 
Companhia Tropa Trupe, Pau e 
Lata, os alunos do Conexão Felipe 
Camarão, Caio Padrilha, Pedubreu 
Tecnococo e Hesha.

Para participar do encontro, os 
artistas tiveram que se inscrever 
em editais no site da Fundação 
de Apoio à Educação e ao 
Desenvolvimento Tecnológico do 
Rio Grande do Norte (Funcern), 
ligada ao IFRN. Foram três 
documentos disponibilizados: 

uma chamada pública a fi m 
de convocar interessados em 
apresentar alguma atividade 
cultural na Teia; um processo 
seletivo para os que desejam 
fazer a cobertura colaborativa do 
encontro, e o último para defi nir a 
marca da Teia 2014.

Por sinal, o símbolo escolhido 
para estampar a logomarca desta 
edição foi uma versão estilizada 
do “Jaraguá do Boi de Reis”, uma 
das manifestações populares 
mais tradicionais do Nordeste. 
“Inclusive todos os participantes 
receberão uma miniatura do 
Jaraguá, confeccionada por 

senhoras ligadas ao ponto de 
cultura “Sons da Vila”, em Ponta 
Negra. Iniciamos um mutirão 
há algumas semanas e vai fi car 
pronto a tempo”, complementa 
Teotônio Roque. 

Antes de Natal receber a 5ª 
edição da Teia, os locais anteriores 
que sediaram o encontro foram: 
Fortaleza “Tambores Digitais” 
(2010), Brasília “Direito Humano: 
Iguais na Diferença” (2008), Belo 
Horizonte “Teia: Tudo de Todos” 
(2007) e São Paulo “Teia de 
Cultura, Educação, Cidadania e 
Economia Solidária: Venha Ver e 
Ser Visto” (2006).

O que é um ponto 
de cultura

Um Ponto de Cultura é 
a entidade que desenvolve 
projetos culturais há, no 
mínimo, dois anos e que 
recebe um aporte fi nanceiro do 
MinC (R$ 180 mil) através de 
três parcelas para desenvolver 
de maneira mais confortável e 
profi ssional as suas ações.

Exemplos de pontos 
de cultura potiguares:

 ▶ Sons da Vila – ponta Negra
 ▶ Pau e Lata
 ▶ Casa da Ribeira
 ▶ Galeria Zoon de Fotografi a
 ▶ Associação Gira Dança
 ▶ Associação Grupo de 

Teatro Facetas, Mutretas e 
outras Histórias

A programação completa da 
Teia da Diversidade 2014 
pode ser conferida no site 
ofi cial do encontro  >>

culturadigital.br/
teiadadiversidade

#JulietaEUeoNOVOnoTR

1 - Pensa na foto sobre a sua música ou álbum favorito da Julieta
2 - Posta a foto (via instagram ou facebook) com a tag 

#JulietaEUeoNOVOnoTR
3 - Marca o Novo Jornal e o Teatro Riachuelo na foto
4 - Verifi ca se você está curtindo a página (ou seguindo o perfi l) do Novo 

Jornal e do Teatro Riachuelo na rede social em que a foto for postada (facebook 
ou instagram) e Pronto! Já tá participando.

5- Boa sorte!

SE A TEIA FOSSE 
REALIZADA EM SÃO 

PAULO OU RIO DE 
JANEIRO, SERIA 

APENAS MAIS UM 
EVENTO. AQUI ELA 
TEM UM IMPACTO 

MUITO MAIOR”

Rodrigo Bico
Comissão Estadual Teia

Leitor do NOVO JORNAL 
no camarim de Julieta

/ CONCORRA /

 ▶ Evento cultural apoiado pela Teia de Cultura: apresentações ganham as ruas

 ▶ Anfi teatro da UFRN, no 

Campus Central, vai receber 

boa parte dos eventos da 

Teia da Diversidade

EDUARDO MAIA / NJ



 ▶ Francisco Eduardo, Raul Varela, Marcelus Bob e Flávio Freitas 

comemorando o sucesso do leilão benefi cente da artefaco | Home.D
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Sadepaula

Não há pior inimigo 
que um falso amigo”

Provérbio chinês

FOTOS: D'LUCA / NJ

Rede TV lança sua 
nova programação 
com coquetel no 
Vila do Mar, Via 
Costeira.

Fotos
1. Lucélia Menezes, Giyane Matsu-

nal, Cristina Souza e Ruth Guará
2. Diego Negrellos e Camila Ferraz
3. Juliana Cely e Reny Claudia
4. André de Paula, Paulo de Paula e 

Rosalba
5. Miguel Weber e Anna Marjorie
6. Thulio Lemos e sua prima Leila 

Dourado Lemos

?
VOCÊ 
SABIA
Que o lutador potiguar Ronny 
Markes vai lutar pelo World 
Series of Fighting, o chamado 
WSOF, uma organização 
norte-americana de MMA 
e que é considerada um dos 
principais eventos do esporte 
no mundo? Que o contrato já 
foi assinado e Ronny deverá 
estrear no decágono em julho? 
Que o potiguar está em Natal 
após alguns dias de treino 
nos Estados Unidos, para 
aprimorar a luta?

2

3

4

5

6

1

Sapatilha
Hoje é a última oportunidade 
para se ver o espetáculo 
de dança, Escrito Absurdo, 
com os dançarinos Vladimir 
Rodríguez (Colômbia) e Omar 
Carrum (México), no Teatro 
Alberto Maranhão, às 20h, com 
entrada gratuita e em formato 
diferente. Estarão disponíveis 
300 ingressos: 150 para a 
plateia e 150 para o palco. As 
apresentações fazem parte 
do Encontro Internacional de 
Dança Contemporânea que 
teve início em abril e acontece 
até 23 de maio. Ao todo, são 23 
espetáculos de 12 países e 15 
companhias participantes.

Loja conceito
Peças originais que retratam a 
iconografi a, os tipos humanos, a 
história e as belezas do Rio Grande do 
Norte, através de trabalhos manuais. 
Isso é o que turistas brasileiros e 
estrangeiros vão encontrar na Loja 
Brasil Original de Natal. Instalada 
na praça da Árvore de Mirassol, 
a loja conceito – que está sendo 
instada em todas as cidades-sede 
da Copa do Mundo FIFA 2014 - foi 
inaugurada ontem. A iniciativa do 
showroom é do Sebrae em parceria 
com a prefeitura de Natal. O espaço 
possui 420 metros quadrados 
e foi concebido com base na 
sustentabilidade, cujo projeto foi 
proposto pela arquiteta Viviane Teles. 
As peças utilitárias e decorativas 
trazem elementos da cultura regional 
e imprimem particularidade e 
originalidade aos utensílios.

Música, divina música
O SESC Partituras, projeto do Sistema 
Fecomércio, realizado por meio do Sesc, abre 
hoje a temporada de concertos deste ano, às 
20h, na Escola de Música da UFRN. A atração 
será o grupo Bravo, formado por compositores 
da UFRN, que irão mostrar ao público algumas 
composições, que inclusive já constam no 
acervo digital do projeto. Outras apresentações 
do projeto já estão marcadas para setembro e 
novembro. Ah! A entrada é franca!

Luau’n’Roll
O Capital Inicial sobe hoje 
ao palco da Cervejaria da 
Via Costeira com o “Luau 
do Capital”. Além da banda, 
as atrações Uskaravelho, 
Feel Strings, Efusion e 
Jovick completam o agito 
da noite. Os ingressos 
estão à venda na sede 
da Viva Promoções no 
shopping Cidade Jardim 
e na loja Sol Bijoux do 
Midway. Os interessados 
devem escolher entre os 
setores Arena, Área Vip e 
Backstage.

Cio
– Mamãe, posso levar a 
cachorrinha para andar em 
volta do quarteirão?
– Não, porque ela está no cio.
– O que é isso? - perguntou a 
menininha.
– Vá perguntar a seu pai, ele 
está na garagem.
A garotinha foi até à garagem:
– Paizinho, posso levar a 
Lula Belle para uma volta no 
quarteirão? Eu pedi à mamãe, 
mas ela disse que a ela está 
no cio, então eu vim falar 
com você.
– Traga a Lula Belle aqui.
Ele pegou uma estopa, 
embebeu em gasolina e 
esfregou nas costas da 
cachorrinha a fi m de disfarçar 
o cheiro.
– Tudo bem, pode ir, mas 
mantenha Lula Belle na 
coleira e só dê uma volta em 
torno do quarteirão.
A garotinha voltou poucos 
minutos depois sem a 
cachorrinha na coleira. 
Surpreso, Papai perguntou:
– Onde está a Lula Belle?
– Acabou a gasolina dela 
na metade do quarteirão, e 
por isso outro cachorro está 
empurrando ela até nossa 
casa.

Qualitek 
Security 
Day

A empresa natalense, 
premiada internacionalmente,  
a Qualitek  realiza 
mais uma edição do 
“Qualitek Security Day”, no 
próximo dia 7 de junho, no 
Instituto Metrópole Digital. 
O evento vai contar com 
palestras inéditas que serão 
ministradas por nomes 
conceituados nacionalmente 
e internacionalmente em 
segurança da informação, 
como: Fabio Assolini, que 
é o Analista de Malware 
Senior da Kaspersky e um 
dos maiores especialistas 
no assunto no Brasil. Para 
participar do evento, basta 
levar 3kg de alimentos não 
perecíveis que serão doados a 
uma instituição. As inscrições 
devem ser feitas com 
antecedência. Informações no  
securityday.com.br.

Casa nova
O Complexo Educacional 
Contemporâneo constrói novo 
prédio em Potilândia, ampliando as 
instalações da escola já existentes 
nesse endereço. A expansão foi 
planejada para receber os estudantes 
hoje matriculados na unidade da 
Salgado Filho, que vão ganhar um 
espaço mais amplo e moderno, com 
novos laboratórios multidisciplinares 
e incrementada estrutura esportiva. A 
mudança ocorre no início do segundo 
semestre.

 ▶ Orminda Bezerra, Chefe 

de Gabinete da Secretaria 

Municipal de Segurança Pública 

e Defesa Social, recebendo hoje 

a homenagem de seus colegas

 ▶ Ney Lopes Jr e Tiego Casado 

fazendo festa no Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Marcelo Crisóstomo, da Fortes Informática, Andrezza 

Amaral e Távio Almeida  na 9ª Edição do  Projeto Pizza com RH

 ▶ Hoje é dia para Diógenes da Cunha Lima chaleirar muito sua mulher, 

a professora de Medicina e pneumologista pediatra, Vera Maria Dantas 

Sapatilha
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CLUBE DA 
FIGURINHA

/ FEBRE /  DOS JOVENS AOS MAIS VELHOS, COLECIONADORES DE 
FIGURINHAS DO ÁLBUM OFICIAL DA COPA CRIAM VERDADEIRA REDE 
SOCIAL PARA TENTAR PREENCHER A LEMBRANÇA DO MUNDIAL 

HÁ QUEM VEJA apenas como uma brincadei-
ra de criança. Alguns levam o negócio a sé-
rio, por vezes até demais. Para outros tan-
tos, não passa de algo sem graça. 

Independentemente do olhar, é ine-
gável reconhecer que colecionar as fi guri-
nhas do álbum da Copa do Mundo é uma 
febre. Até no NOVO JORNAL, onde somen-
te na redação há cinco colecionadores – in-
cluindo este repórter.

Para entender um pouco mais do que se 
passa entre as crianças, homens e mulheres 
adultos, assim como os idosos (sempre os 
mais concentrados e empolgados) que tro-
cam, compram e disputam cada cromo. “A 
verdade é que a gente nunca pode deixar de 
ser criança. Colecionar o álbum é uma di-
versão”, resume Domingos Sávio.

Do alto de seus 62 anos, ele é uma das 
dezenas de pessoas que acorda cedo no 
fi m de semana para ir até o largo do Colé-
gio Atheneu, em Petrópolis, Zona Leste da 
capital, com o objetivo de completar o ál-
bum. Desde criança que Sávio coleciona as 
fi guras dos jogadores da Copa do Mundo. 

“Comecei há umas duas semanas. E fal-
tam umas 100 fi guras. Trago essa paixão de 
berço. Sempre gostei de tudo ligado a fute-
bol”, diz. 

Para Domingos, acordar cedo não é 
uma preocupação. Nem o tanto de dinhei-
ro gasto com as fi guras. A editora italiana 
Panini, responsável pela publicação do ál-
bum no mundo inteiro, vende cada paco-

te com cinco fi guras a R$ 1. “O objetivo é se 
divertir e fazer novas amizades. Não deve-
mos nos preocupar com isso”, explica ele.

Entre as novas amizades feitas por Sá-
vio estavam Carlos Magno Silva, 30 anos, e 
Carlos Neto, o Carlinhos, de apenas 7 anos. 
Pai e fi lho trocavam fi guras com o senhor 
de 62 anos quando a reportagem chegou.

A dupla é o retrato de algo comum en-
tre os colecionadores: o pai apresenta o fi -
lho como justifi cativa para comprar e tro-
car fi gurinhas. “Dia desses passei quatro 
horas no colégio dele, trocando e compran-
do fi guras”, conta o pai, sorrindo. O próprio 
repórter fez “negócio” com Carlos Magno, 
o pai, enquanto o garoto brincava com ou-
tras crianças.

Crianças tais que, ao contrário do que 
se pensa, não são maioria entre os integran-
tes do “clube” que se forma diariamente nas 
bancas da região. O escambo extra-ofi cial 
por vezes segue até às 23h em dias úteis. Nos 
fi ns de semana o largo chega a ser fechado, 
tamanha a quantidade de colecionadores 
que convergem para o ponto que terminou 
tornando-se tradicional ao longo das Copas.

Engrossando a fi leira dos adultos, o con-
tador Max Rocha, 48 anos, buscava as sete fi -
guras que faltavam para fechar o álbum, que 
tem mais de 640 cromos. “Já passei por vá-
rias bancas. Hoje vim sozinho, porque meu 
fi lho está no colégio”, relata o entusiasta.

Max diz que quer completar a coleção 
sem precisar da ajuda da editora. A Panini 
disponibiliza uma tabela para pedidos de 
até 40 fi gurinhas. “Só é bom porque é difí-
cil”, completa o contador.

O sentimento geral entre os integran-
tes dos “clubes” de troca é cooperar ao má-
ximo para que o companheiro-coleciona-
dor complete seu álbum o quanto antes.

Muitos cedem as fi guras repetidas para 
os outros sem cobrar nada. O próprio Max 
Rocha chegou a ganhar uma fi gura – cro-
mo prateado com o escudo do Chile – en-
quanto estava no largo do Atheneu. As 
compras informais ocorrem com o mesmo 
preço que as fi guras são vendidas pela Pa-
nini – R$ 0,20 por unidade. 

Mas tem quem não seja muito afei-
to ao espírito de solidariedade do clube de 
trocas. Entre os vários pontos de encontro 
em Natal, a livraria Saraiva, no shopping 
Midway Mall, é um dos locais que mais re-
cebe afi cionados. Um dos colecionadores, 
no entanto, saiu decepcionado do encon-
tro de sábado passado. 

Faltava apenas uma fi gura para ele fe-
char o álbum, um jogador da Coreia do Sul. 
Outro colecionador, que ostentava mais 
de 2 mil cromos, tinha duas unidades re-
petidas. “Ele disse que não ia vender para 
mim”, lamentou o colecionador. 

Outros colecionadores são um pouco 
menos cruéis com seus pares. Por vezes 
exigem a troca de uma fi gurinha por dez, 
quando sabem que o outro está próximo 
de completar o álbum, ou mesmo exigem 
um dinheiro a mais do que os tradicionais 
R$ 0,20, chegando a cobrar até R$ 10.

Outros, nem tão experientes, buscam 
apenas a diversão. “Venho aqui no Athe-
neu todo fi m de semana para trocar e ven-
der fi gura. Quero acabar a coleção antes da 
Copa do Mundo”, diz o servente de pedrei-
ro Luciano de Silva, que aos 30 anos cole-
ciona seu primeiro álbum. 

Aquela era a primeira vez dos dois no 
clube de trocas. Mãe e fi lho saíram do colé-
gio – ele estudante do Instituto Auxiliadora 
– e correram para as bancas de Petrópolis. 

A funcionária pública Maria Helena Li-
nhares estava notadamente mais empol-
gada nas negociações do que o fi lho Ma-
noel, de 11 anos. “O outro, Gabriel, gosta 
mais”, justifi ca Maria Helena.

Ela era quem comandava uma das me-
sas montadas ao lado das bancas do largo. 
Com uma tabela, que é tradicional entre os 
colecionadores, marcava as fi guras que ia 
conquistando nas negociações. “Tem gen-
te que também faz troca por pacote fecha-
do”, relata.

Acompanhando a mãe de longe, Ma-
noel Linhares diz que gosta do álbum. E 
vai acompanhar a Copa do Mundo de per-
to, apesar de não confi ar tanto na seleção 
de Neymar e Felipão. “Não levo muita con-
fi ança na seleção. Talvez ganhe”, diz o sin-
cero garoto, sem pachequismo.

Principal banca a apoiar o movimento 
de trocas e vendas de fi gurinhas, a Revista-
ria Atheneu aproveita bastante a febre. Des-
de que recebeu o primeiro montante de fi -
guras, a banca já vendeu aproximadamente 
seis mil pacotes – o que representa cerca de 
30 mil fi gurinhas. A taxa de retorno para os 
vendedores é de 30% (30 centavos em cada 
pacote). A Panini não confi rma o valor.

Vendedor da banca – e colecionador 
–, Wesley Lima relata não que as vendas 
estouraram após a edição do álbum, em 
abril. “Não tenho ideia de quantas pesso-
as já passaram aqui comprando fi gurinhas. 
O movimento é intenso sempre, principal-
mente nos fi nais de semana”, afi rma ele. 
Apesar de colecionar, Lima diz que só faz 
trocas e vendas fora do horário de trabalho.

Para manter a movimentação, a revis-
taria faz ações de marketing semanalmen-
te. A principal delas até agora foi a presen-
ça do ex-jogador Marinho Chagas, lateral-
-esquerdo da Seleção Brasileira na Copa de 
1974, no clube de trocas para interagir com 
os colecionadores.  

 ▶ Pacote de fi guras custa R$ 1 e vem com 5 cromos. Revenda segue preço de custo: R$ 0,20 cada

 ▶ Colecionadores se reúnem aos sábados pela manhã na Revistaria Atheneu para o troca-troca 

 ▶ Repórter (D) aproveitou para comprar  

cromos que faltavam para seu álbum

CENTRAL DE AJUDA

VENDAS NAS BANCAS 
COMPROVAM FEBRE

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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DEPOIS DE VENCER a Alemanha 
Oriental por 3 a 1 no então está-
dio Castelão em 1982 (há 32 anos), 
a seleção brasileira fi nalmente vol-
tará a jogar em Natal. Uma reu-
nião ontem em São Paulo pratica-
mente decretou que a Arena das 
Dunas receberá a primeira parti-
da do time de Luiz Felipe Scola-
ri depois da Copa do Mundo, que 
tem fi nal marcada para o dia 13 
de julho. Ou seja, o torcedor poti-
guar poderá acompanhar o pos-
sível jogo de “entrega das faixas”, 
caso o time canarinho conquiste o 
hexacampeonato. 

A informação sobre a partida 
em Natal foi repassada pelo pre-

sidente da Federação Norte-rio-
-grandense de Futebol (FNF), que 
esteve reunido com o atual e o fu-
turo presidente da CBF, José Maria 
Marin e Marco Pollo Del Nero, em 
São Paulo, ontem.

A data para a partida, no en-
tanto, ainda não está defi nida. 
“Está fechado. A partida em Natal 
foi um compromisso da CBF assu-
mido conosco. O jogo, no entanto, 
ainda não tem a data exata para 
acontecer, pois depende do perí-
odo oferecido pela Fifa”, explicou 
o presidente da FNF, José Vanildo, 
em contato por telefone com a re-
portagem do NOVO JORNAL.

O primeiro período “data Fifa” 
para amistosos entre seleções no 
calendário da entidade máxima 
do futebol mundial é entre os dias 
1 e 7 de novembro, no qual, pro-

vavelmente, acontecerá a parti-
da na Arena das Dunas. A CBF, no 
entanto, ainda não se pronunciou 
sobre o confronto e o dia destina-
do a ele.

O presidente da FNF come-
morou o resultado do encontro e 
a volta da seleção às terras poti-
guares. “É uma notícia excelente. 
Depois de tantos anos a gente vai 
poder ver a seleção brasileira mais 
uma vez em Natal. Já que não vai 
dar para ver na Copa, pelo menos 
será logo depois dela”, disse o diri-
gente potiguar.

A partida da seleção brasileira, 
no entanto, não foi a única pauta 
discutida no encontro, que contou 
também com a presença do presi-
dente do América, Gustavo Carva-
lho, e do vice-presidente adminis-
trativos, de fi nanças e relações ins-

titucionais do ABC, Rogério Ma-
rinho, além do deputado federal 
Henrique Alves. 

“Esteve em pauta ainda a re-
negociação dos débitos negativos 
dos clubes, que tem se comenta-
do no futebol brasileiro, e também 
um estudo que tem sido realizado 
nos marketings das equipes”, disse 
José Vanildo.

Se ainda não há data defi ni-
da para o jogo na Arena das Du-
nas, o calendário da CBF conta 
apenas com duas partidas da sele-
ção para o segundo semestre. No 
dia 11 de outubro, o Brasil enfren-
ta a Argentina pelo Superclássico 
das Américas no estádio Ninho 
do Pássaro, em Pequim, na China. 
Depois, no dia 12 de novembro, o 
time canarinho encara a Turquia, 
em Istambul. 

A SEMANA FOI de boas notícias para 
ABC e América dentro de campo. 
Os dois times conquistaram clas-
sifi cação para a terceira fase da 
Copa do Brasil – juntos, isso não 
acontecia de 2000. Para o Alvine-
gro, o gosto da classifi cação foi 
ainda maior, já que venceu a par-
tida diante do Atlético-GO fora de 
casa por 2 a 1, enquanto o Dragão 
perdeu por 2 a 0 para o Náutico.

Mas a euforia da Copa do Bra-
sil a partir de agora tem de ser dei-
xada de lado. O time de Zé Teo-
doro volta a campo pela Série B, 
onde também vive boa fase. Fe-
chou a rodada passada na quarta 
posição apesar da derrota para a 
Ponte Preta, e, para não sair do G4, 
precisa vencer o Sampaio Corrêa, 
hoje, às 16h20, novamente no es-
tádio Iberezão, em Santa Cruz. 

A missão, portanto, é se man-
ter na parte de cima da tabela. 
Para isso, no entanto, o time não 
contará ainda com o estádio Fras-
queirão ou com a Arena das Du-
nas, já que cumprirá mais um dos 
três jogos de suspensão do Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD) por conta dos inciden-
tes na partida contra o Palmeiras 
na Série B do ano passado. 

No único duelo que fez na Se-
gundona lá, o time venceu o Boa 
Esporte por 1 a 0, com gol de falta 
de Patrick. Caso ele retorne, a ten-
dência é de que o Somália volte ao 
meio de campo e Rogerinho deixe 
o time titular. O gramado do está-
dio, no entanto, foi alvo de ques-
tionamentos do técnico Zé Teodo-
ro, que disse, inclusive, que prefe-
ria jogar em João Pessoa ou Recife.

O time entrará em campo 
sem desfalques e com a mesma 
base que enfrentou o Atlético-GO 
na quarta-feira passada. O meia 
Xuxa, responsável pelo lançamen-

to que permitiu o gol de Dênis 
Marques – o primeiro abecedista 
no confronto –, deve ser mantido 
no time titular. 

A principal dúvida do técnico 
Zé Teodoro é quanto aos volan-
tes. Renan Silva foi o responsável 
pela cabeça de área no jogo pas-

sado, isso porque Michel não pode 
atuar com o Alvinegro na Copa do 
Brasil, já que jogou pela Calden-
se na competição. Pela Segundo-
na, o volante deve voltar ao time 
principal. 

O lateral-direito Patrick tam-
bém ainda não está confi rmado 

pelo departamento médico, mas 
pode atuar.

O Sampaio Corrêa, adversário 
de hoje, vem de uma derrota sen-
tida nesta semana. O time foi eli-
minado pelo Palmeiras na Copa 
do Brasil. Na Segundona, no en-
tanto, tem quatro pontos con-
quistados, mas um jogo a menos 
e pode igualar o ABC na tabela, 
caso vença.

AMÉRICA 
A derrota por 2 a 0 para o Náu-

tico na Copa do Brasil, que quase 
tirou uma classifi cação encami-
nhada, preocupou o América. E o 
time vai bem mudado para o con-
fronto diante da Portuguesa, hoje, 
às 16h20, no estádio Canindé. A 
intenção é não sair derrotado para 
evitar a zona de rebaixamento.

É bem verdade que o time titu-
lar tem jogadores lesionados e sus-
pensos, mas seis deles serão dife-
rentes do que enfrentaram o Tim-
bu na terça-feira. 

Na defesa, por exemplo, está 
tudo mudado. Na zaga, inclusive, 
terá a estreia de Roberto Dias, re-
cém-contratado ao CSA, ao lado 
de Adalberto.

O retorno mais esperado pelo 
técnico Oliveira Canindé, no en-
tanto, é o do meia Arthur Maia, 
que está de fora desde o Clássico 
Rei há duas semanas. 

O ataque também terá novida-

des, com a volta de Isac ao time ti-
tular. Max vai para a reserva. Ro-
drigo Pimpão, que sentiu um pro-
blema no treino de quinta-feira, 
viajou e deve começar a partida.

Essa será uma oportunidade 
também para o elenco america-
no reencontrar o ex-técnico Argel 
Fucks. A Portuguesa, adversária 
no confronto, é a 19ª na tabela de 
classifi cação.

ENTREGA
/ OTIMISMO /  SELEÇÃO FARÁ EM 
NATAL SEU PRIMEIRO JOGO APÓS A 
COPA DO MUNDO. DATA E ADVERSÁRIO 
AINDA NÃO ESTÃO DEFINIDOS

SELEÇÃO VOLTA 
A NATAL APÓS 32 
ANOS 

A última – e a única – vez 
que o público potiguar assistiu 
a seleção brasileira principal 
jogar no Rio Grande do Norte foi 
há mais de 30 anos. Já faz tanto 
tempo que o adversário do Brasil 
sequer existe mais.

No dia 26 de janeiro de 1982, 
a capital potiguar esteve em festa 

para receber o esquadrão que 
tinha Telê Santana no banco e 
Zico com a camisa 10. Era, em 
grande parte, a seleção que iria 
encantar o mundo, mas fi caria 
pelo caminho na Copa do Mundo 
realizada na Espanha naquele 
ano. O técnico dos germânicos 
era o ex-jogador Rudolf Krause, 
que teve relativo sucesso como 
atacante entre equipes da 
Alemanha Oriental nas décadas 
de 1950 e 1960.

Pouco mais de 48 mil 

torcedores ocuparam as 
arquibancadas do (ainda) 
Castelão para ver o Brasil 
enfrentar a Alemanha Oriental, 
o país comunista que oito anos 
depois seria unifi cado à sua 
“irmã” ocidental. José de Assis 
Aragão foi o árbitro da vitória 
brasileira por 3 a 1, de virada, 
naquela noite de terça-feira.

A seleção de Telê encarava 
os alemães como preparativo 
do Mundial da Espanha e já 
mostrava boa parte da base que 

iria atravessar o Atlântico dali a 
poucos meses, incluindo toda a 
defesa que jogaria o campeonato. 
Passaram pelo gramado do 
Castelão nomes como Waldir 
Peres, Leandro, Júnior e Toninho 
Cerezo.

O Brasil começou perdendo 
aquela partida. O meia alemão 
Hans-Jürgen Dörner marcou 
aos 34 minutos do 1º tempo. O 
gremista Paulo Isidoro empatou 
cinco minutos. A virada veio com 
um gol de Renato “Pé Murcho”, 

meio campo do São Paulo, aos 
sete minutos da segunda etapa. O 
centroavante Serginho Chulapa, 
então no São Paulo e que tinha 
entrado no lugar de Roberto 
Dinamite, fechou a conta, aos 34 
minutos. 

Antes da Copa do Mundo, 
o Brasil ainda faria outros 
cinco amistosos no Brasil: 
Tchecoslováquia (São Paulo), 
Alemanha Ocidental (Rio de 
Janeiro), Portugal (São Luís), Suíça 
(Recife) e Irlanda (Uberlândia).

DAS FAIXAS
LEONARDO ERYS E
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA 

Público: 48.638 torcedores
Renda: Cr$ 24.218.400,00 
(cruzeiros)

ALEMANHA ORIENTAL

Rudwaleit, Ullrich (Strozniak), 
Schnuphase, Trieloff e Baum; 
Liebers, Hause (Steinbach), 
Dörner e Pommerenke; Streich 
(Döschner) e Trocha (Heun).
Técnico: Rudolf Krause

BRASIL

Waldir Peres, Leandro, Oscar, 
Luizinho e Júnior (Pedrinho); 
Toninho Cerezo, Paulo Isidoro, 
Renato e Zico; Mário Sérgio 
e Roberto Dinamite (Serginho 
Chulapa).
Técnico: Telê Santana

26-01-1982

América tenta escalada, ABC quer fi car no topo 
/ SRIE B /

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Canindé, em 
São Paulo-SP
Horário: 16h20
Arbitro: Wagner Reway (MT)

PORTUGUESA

Tom, Arnaldo, Wagner, Luciano 
Castan e Eduardo; Coutinho, 
Rudnei, Allan Dias e Gabriel; 
Laércio e Caio.
Técnico: Argel Fucks

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Adalberto, Roberto Dias e 
Wanderson; Jean Cleber, Fabinho, 
Dener e Arthur Maia; Rodrigo 
Pimpão e Isac .
Técnico: Oliveira Canindé.

FICHA TÉCNICA

Local:  Iberezão, em Santa 
Cruz-RN
Horário: 16h20
Arbitro: Paulo Godoy (SC)

SAMPAIO CORRÊA

Rodrigo; Paulo Ricardo, Paulo 
Sergio, Edimar e William Simões; 
Jonas, Arlindo, Uillian Correia e 
Válber; Waldir e William Paulista.
Técnico: Flávio Araújo

ABC

Gilvan; Somália, Suéliton, Marlon 
(Luciano Amaral) e Samuel, 
Renan Silva, Daniel Amora, Xuxa 
e Rogerinho (Patrick); Dênis 
Marques e Gilmar.
Técnico: Zé Teodoro

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Oliveira Canindé  ▶ Zé Teodoro


